
CAROLE LOMBARD 
e CHARLES LAUGHTON 
tio o• prota;oiúuu cio filme ret•ntf•· 
olmo clt Gtuon JCai>ID, •O Ootro•, 
(11• • IUdJo l'llmH nl apreunur no 
Tl•oll. A prtun~ cio• clol• itt11do• 
utott1 4 o butanta pa_ra 'atutlr o• 

bito tnormt 

1.• SÊRIE-N.o 10-PUBLICA·SE AS SEOUNDAS·FElRAS-LlSBOA, 13 DE JANEIRO DE 1941-PREÇO: 1$50 



....... 
,_ C:..- • • •• • •• • • LOUftA TOUMO 
.. ~ • , • ~ •• , , •• , • llAY NILUMD 
.... ,.._ • •• •••• •• • GA.U. HTIUat 
r.. ......... . , , a&cHM.u.D QARJHMJll 



2. • •~•lc / N .0 10 / Pro(O 1 $$0 

REDACÇÃO E ADMINIS· 
TRAÇÃO no sedo provisório. 
R. dO •lecrlm. 6S. To cf. 29856. 
Compo110 e lmpt•UO nos Ofl· 
ci"os gr6ficos do EOl JORIAl 
IMPÉ•IO. 'º'" - R do Solliro. 
l~HSS-USBOA-Tolcf. 4 8276 
NEOGRAVURA. UMITADA. 
1'. do Olivelro. ó Ewtoo. 4-6 

Animatógrafo 
Oirector, editor e proprietório: .ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 

,.,,, 

13 do Janeiro do 1941 

PREÇOS DA ASSINATO ~A 

Ano • • • • • 78$00 
Scmeu,e . . . . . . . . 39SOO 
Trimes.lrO • • . . . . . . 19$50 

OisHibvidoru dxclusivos: 
EOITO<IAl ORG ... N•ZA· 
ÇÔES. l IMITADA - lorgo 
Trlndodo Coelho. 9·2.0 tTe!ef. 
P. A. 8. X. 2 7~71 - LISBOA 

GARCIA VINOLAS 
Chefe do Departamento Nacional de Cinematografia 

lfanuel August.o Garcia Vi
iiolas, chefe do Departament.o 
Kacional de Cinematografia de 
Espanha, cumpriu o prometido. 
P~ca~ sainanas depois daquela 
sua carta em que nos 'Prometia 
vir a Lisboa pas&ar n~ suas fé
rias - uma curtas férias de 
quem tem pelo trabalho vivo um 
culi.o fen•oroso e tiri1nico - ?l'!a
nuel Augusto descia dum doa 
magníficos bimotores de.~ Servi
~s Aéreos Espanhois (quando 
ceremos a ,·iões porl'ugueses em 
carreiras continentais? ... ), no 
aeródromo da Granja do Mar
quês. 

.-\guarda,·am-no ali, além do.<; 
repórteres d .s jornais e de>- ope
radores da S. P. A. C., os dois 
portuguese;; com quem o cine
grafista espanhol já estabelece
ra contacto: António Lopes Ri
beiro, nosso director. e Fernan
do Frag«>o, correspondente em 
Portugal de cPrimer Plano>. 

O apêrto de miio fraternal e o 
sorri;o claro com que saüdou 
ambo3 disseram mais longamen
te sôbre as relaçõ«.>s jA fim1adas 
que tôda uma longa série de 
afirmações públicas. 
~reia Viíiolas sabia que vi

nha ene<>ntrar em Portugal, por 
s~! espanhol e por -!ler êlc pró
prio, a ,·erdadeira e cordéal com.
preensão que deve unir, irreme
dià'l'elmente, as duas nações da 
Península Ibérica. Sabia que en
contraria aqui pessoas dispostas, 
como êle, a fazer do cinema do 
seu país alguma coisa de está
•·el e de ·iério. F: os que o aguar
da••am sabiam que chegava um 
autêntico irmão de arma;;, pron
to a pelejar com êles em nome 
da mesma dama esquiva, mas 
sedutora, que é a Cinematogra
fia, tal como 8nueles -ea,•aleiros 
que se degladiavam do mesma 
lado do camp~. nos torneios anti
gos, contra º'· amantes de outras 
donas, bem mais fáeeis que e&
tas de «tirar ~610 natural>, pa
ra as pintar nos e!'Cudos ... 

Cada vez melhor - ó a d ivisa 

do «ANIMATOGRAFO». A lé m 

disso, os leitores merece m tudo. 

Aí está a razão porque deci

dimos melhorar, a partir dêste 

número, o papel e a impressão 

das pá ginas interiores. 

Não nos contontamos com 

promessas: quere mos e ofe rece

mos realidades tangfveis. 

de Espanha, V e 1 O a Portugal 

ANTÓNIO FERRO , Director do S. P. N. 
acô rdo 
cinema 
Ibérica 

-P.ropoe-se 
da maior 
dos dois 

estudar com 
importância para o 
países da Penín sula 

êle um 

Os inimigos de agora e desta 
dama niio siio fáceis de •-encer< 
ehamam-~·e êles Dúvida, Rotina, 
Burocracia, Indiferença Oficial .. . 

)Ja3 nii<. há que perder tempo 
em enumerar os nomes dos con
trários. O que é preciso - e o 
que $8 vai fazer - é unir fi
leiras e aguentar firme, não pou
pando nem gregos nem troianos, 
desde que seja a mesma Helena 
o prémio da ,,·itória. 

Garcia Viíiolas deu logo nesse 
dia, e logo após a chegada, uma 
'·olta por Sintra, Cascais, Esro
ris, Belém (onde admirou o que 
sobra da maravilhosa Exposição 
do ~fundo Português, e que, pa ra 
nós que n vimos cm tôdas as s uas 
galas, um nr depenado que deso
la); e entrou cm Lisboa pelo me
l hor lado; pois os que o aguar
davam sabinm Viíiohs um ver
dadcil·o cstctn, um alto valor li
terário, e usaram de tôdas as 
precauções que a sua sensibfü
d'lde merece, embora a mútua 
amizade pudesse d ispensá-las. 

Um encontro com António 
Ferro 

Niio estamos autorizados a des
vend111· t udo o que da visita , em
bora ráp:da . do Chef'e do Cinema 
Espanhol, pode e vai result?.r 
para o intercâmbio cinematográ
fico luso~spanhol, tanto sob o 
1>0nto de vista cultural ,como sob 
os aspectos industrial e comer
cial, que, no cinema a sério, são 
imprcscindh•eis. 

Diremos apen'ls que, dum en
contro entre Garcia Vinolas e 
António Ferro, director do Secre
tariado da Propaganda Nacional, 
resultou ficar assente o estudo 
imediato de tôchs as possibili
dades de trabalho em comum e 
de permuta cinematográfica en
tre Portugal e Espanha, estudo 
que será submetido à aprovação 
dos dois Govêrnos e de que resul
tará um acôrdo de altissimos al
cance e importância. 

Na próxima visita de .\nt(,.,io 
Ferro a Madrid, onde irá a pre
sentar a companhia de M.ilados 
portugueses cVerde Gaio>, que 

tiio prometedor futu1·0 abriu à 
coreografia em Portugal, o as
sunto será discutido em Espanha 
t31 como agora o foi cm Portu
gal, para que seja total 11 reci
procidade dos direitos. 

Também podemos dizer que An
tónio Lopt:S Ribeiro, que nüo e! 
estranho à aproxima~ão e ao 
acõrdo inici'ldo, acomp.'\nhará à 
capital de Espanha o director do 
S. P. ~. 

Um filme de Garcia Viiíolas 
Três dias dc1>ois da cht•gada 

de G-ircia Viilolas realizou-se no 
São Luiz, em sessão particular, 
.reservada ap na> a meia-dúzia 
de pcSS011s, a aprescnta~ão dui. 
filme de M~nuel Augusto, pri
meiro duma série de documentá
rios tlpi~mcntc cspunh6is, mns 
em que procurni·á reagir contrn 
o signo infalível da Andaluzia 
sob o qual tem vivido n cinema
togra fia vizinha cRoda cn Cas
t illa>. 

A modéstia do seu autor lcva1·· 
-nos-ia ce1'tament.e a mal que dis-

scsscmos desde já tudo quanto 
pcns~mos dêsse magnifico ensaio, 
onde o bom gôsto nunéa sofre o 
mais J>CQeuno atentado, e que é 
str\•ido pela mais esplendorosa fo. 
tografia que Henrrique Giirtner, 
agora naturalizado espanhol, tem 
feito desde que é oper~dor. O 
acompanhamento musical é do 
mnis cuidado, e salientamos o fac
to dêle ser feito com um sistema 
de registo espanhol, que ~li de
monstra ser e."<celente. 

Veremos brevemente o filme 
nos no~•<>s écran:, e então lhe 
fareme>S a justiça qUe merece. 

cAnimatógrafo> saúda em Ga,.. 
eia Viiiolas, cujos 28 anos e cu
jo~ cabelos brancos reoore~ntam 
b •m. quPr no camp , cinemato
gráfico quer no literário (oois 
)fanuel Augu•to é um escritor 
notabilíssimo. poeta e ensaista 
dos melhores). a Espanha Renas
cida. a Falange vitoriosa, de 
quem fomos e~nrpanheiros de ar
mas na guerra de 36, e que tem 
na juNentude portuguesa o me
lhor estimulo e o m-ais leal 
amigo. 

No aeroarcm1<1 </(~ Gron;a, o clirector de cAnima.tógr<ifo>, Antó1úo 
L<>p68 Ribeiro'>, e o ccn·e11po11<lC11te de cPrim.er Pi<lno> em Portlv 

gal, Fem«ndo Frogoso, n.gtuvrda:vom~ Garcia Viiiotas 
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LEOPOL DO O'DONNELL 
«Animatógrafo» evoca a carreira do emprezário 

do OLYMPIA de Lisboa, agora falecido 

Estas pala"ras dirigem-se ao~ 
c:nMilos de hoje para lhes con· 
tar quem f i Leopoldo O'Donnel, 
o empresário cajo nome ficou li
~ado à hislória do cinem.a por· 
tuguês, e aos cin6fil08 de on· 
tem afim de reéordarem alguém 
~ue lh<s foi familiar e evocar 
um período interessante do cine
ma nacional e estrangeiro. 

A Leopoldo O'Donnell, há pou~o 
íalecido, ficaram os cinHilos de 
ontem de ho.ie a dever a inten· 
sificação do gôsto pelo cinema, a 
popuhnidade do espcetáeulo einc
matogl'áíico e, muito principal· 
mente, a visão da.s obt·as-primas 
said~s ao tempo dos estúdios 
mundiais. Nessa. época o cinema 
italiano atingi,.a a sua idade de 
oiro. Fl'ancesca Bertini, Lydia 
Borelli e PiM Menichelli eram as 
grandes vedetas cujos nomes an· 
daram em tôdas as bô~ e até 
em muitos coraçôes. O'Donnell 
lançou-•s. O público adorou-M. 
Adoração tão grande e tOO pro
funda que êsse admirável empre
sário não hesitou-como cAnima· 
tógrafo> já o disse - em prom· 
çer a primeira conferênc'a sôbre 
cinema. L~mbram-se, decerto, 
das cGrande• Trúgicas do Silên
ci~>. conferência por António 
Ferro. 

F :lmes célebres e que fiCJlram 
como padrões na história do ci· 
nema, e que salões li•boetu M 
grande cla•s~ reeu•a,•orn por 
tamer o público, de 0,filaram na 
tela branca do Olímpia. 

e.itrearam-'.e, mercê do entra
nhado amor de O'Donnell pela3 
nossas produções, no Olímpia, 
que lhes deu publicidade condi
gna. 

)fa9 não se limitou ao cinema 
<1ue fundara .a actividade do sin
gular animador dos espectá culos 
cinematográficos. As ·suas ex
plorações est~nderam-se igua l
mente ao Coliseu dos Recreios e 
ao Politearna. Foi neste último 
cinern.a que O'Donnell e-'ltrcou o 
célebre f ilme cA moeda quebra
da>, de que mui tos cinHilos se 
recordam com sa.i.idade. 

Parecendo-lhe re!.trict.a a sua 
activ:dade corno exibidor, o em
presário cuidou também do pro· 
blema da produção. J untamente 
com .a escritora D. Virginia d.? 
Castro e Almeida - colYforme 
c Animatógraf0> já recordou -
Cundou a cFortuna F ilmes>, 
cujos estúdios se erguem ainda 
na rua de S. Bento, embora ho
je a servir a outra indústria, qu~ 
não a de cinema. Ali se produzi. 
ram, sob a direc~ão do realiza. 
dor francês Roger Lion, dois fil
mes que marcaram: cSereia de 
Pedrao e cOlhos da Alma. e 
trabalharam, entre outros, os 
artistas D. :\Iaria Emma Castelo 
Branco, Eduardo Brazão e Artur 
Duarte. 

O êxito e~trondoso do c Barra
bás> e do cCheri.,Sibi• - os 
grandes cinedramas pu'll:cad<>s 
em folhetins no cDiário de Xo· 
ticias• - marcaram outro está· 
d:o, 1nuito curioso, na carreira 
do empres{1rio, que trouxe Lis· 
boa interessada e suspensa das 
suas iniciativas. 

A lwmenagom 
p6stmna de Ani-
01atógnfo a Leo
poldo O' Domiell 
IUÚ> 8e limita <' 
eata página. No 
pr6xi11i.o mímero 
publioare· 
~ u1na <X•rta ele 
José Figucirôn, 
que foi secretário 

iro Olynipia 

do mesmo titulo, exibido no 
Olímpia. 'l'eve também um tea· 
tro no Conde Dariio, que expio· 
rou largo tempo. Finalmente, 
com o malogrado Lino Ferreira, 
fundou o tea~ro !Maria Vitória. 

Quando se fala de Leopoldo 
O'Donnell não se pode deixar de 
f azer r eferência ao seu explên
dido carácter, ao seu espirito 
afável e bondoso. 

Lembram-se, sem dúvida, da 
sua iniciati\•a dos brindes. 0$ 
brind~s do Olímpia deram brado 
em Li,,boa. O espectador recebia 
uma senha com o l!CU bilhete e 
aguarda''ª o sorte:o men•al. 
Quando os prémio~ niio eram 
levantados, O'Donnell oferecia· 
-os ao Go\'êrno Civil com esta 
indicação singela e toloqüente: 
cPara os pobres ... O go,·ernador 
civil dêsse tempo admirava-o 
mu ito pelo seu espírito carita· 
t ivo e pela rectidão do ,. u ca
rácter. 

O sr. Sabino Correia, que 
acompanhou êsse homem admi
rável durante vinte e um anos, é 
tesbemunha de mil e um facto~ 
curiosos que atestam a elevaçiio 
moral daquele que, juntamente 
com Raúl lhpes F reire e a Com
panhia Cincrnatogrli(ica de Pcr
t ugal, foi um dos 1>recursores do 

ANIMATôGRAFO 

verdadeiro espectáculo cinema· 
tográf:co em Portugal. 

Ao recordar o seu nome, cAni
matógrafo> quis render justa ho
menagem à ,.,ua memória, contar 
aos cinéfilos de hoje quem foi 
Leopoldo O'Donnell, e aos de on
tem recordar a sua obra e o 
muito que, sem favor, lhe ficá· 
mos a dever. 

• • • 
Leopo/.do de Assunção O'Don-

>tcl descendia duma família. ir· 
landesa. Nasceu em Lisboa a 4 
<k Abril de 1870 e chegou a che-
1 e de repartição da Cinnpanhia 
!Wa Caminhos de l"erro PMtu· 
gueses, lugar de que esbv~ apo
eentado. E'f'a casado com a sr.• 
D. Virgínia de Melo Guerreiro 
O'DonneU e pai da sr.• D. Fer· 
n.:inda O' Do1mell. 

Devido às BUns inúm61'as obras 
de caridade, f<>i condeCO'l"ado c<nn 
n Cru.: de Be>tenteréncia. 

Por mMte do saud<>so empre
sário, a gerência do ci>tema Olím
VÍ'i ficou n (>(}.rgo do s-r. dr. Gui· 
lhcrme Viana, a queni, neste m<>
mcnto, endereçcmws votos duma 
feliz cn?"rcit'a, naqutle saf.M tão 
popula,,. e que conheceu tam.t<u 
noites ele ~to que constituem as 
8111.18 ·melhores tradições. 

Época rn~m ráv~l e•sa - e da 
qual os cinéfilos da velha guar
da conservam grata~ recordações 
- em que visionámos, entre ou· 
tros, cParnlso rouhado•, de Lu· 
bitsch; cKean>, com. J\losjoukine; 
cOs mestres cunto~es de Nurem. 
berg:o ; cChapéu de palha de ltü
lia> e e Na, Garras do V cnto>, de 
René Clair; cSombrns> e outro,, 
muitos ot1tros (Jue seria fastidio.f 
so recordar. 

kopoldo O'Donnell tinh.a vi· 
são comercial e foi, como vere
mos, um dos que acrP>d:tou fir. 
rnemente nas possibilidades do 
cinema português. Animado pelo 
êxito ob.ido p~lo seu amigo e 
c•lega ,r. Sabino Correia, que 
no Chiado Terrase experimenta
ra as po;sib:lidades da explora
ção de filmes, O'Donnell funda 
com aquele o cinema Oll~in, 
que se inaugurou a 23 de Abril 
de 1911 e à fren~ do qual se 
mante." até à mor~. 

Um di.a, para correspon·!~r ao 
agrado que o público dispen 'lW:t 
a tôdas estas, contratou Max 
Lindar, o cómico famoso que foi, 
na verdade, o in~pirador de 
Ch.aplin. O intérprete do cBote
<1uim de Felisberto:> e dos cT rês 
Mosquiteiros> veio acompanha
do da bailarina Napierkoska. A 
a1>resentação de lllax Lindzr, no 
palco do S. Luiz, não corr~
pondeu em absoluto, pois que êle 
era um grande cóm:co n.a teia, 
mas não tinha condições para 
actor de teatro; todavia, a sua 
entrada na capital constituiu 
um acontecimento raro, pelo in
teresse que dei'pertou, pefa aglo· 
meração de povo em frente da 
estição do Rossio . . . e até pela in
tervenção da policia que se in· 
trometeu com o artista - en
quanto a cena era reg:stada por 
um. ou dois, operadoreo port11· 
gueses. 

MOVCS CANDIDATO S 

:{enhum outro cinema teve, há 
vinte anos, a popularidade de 
que o Olímpia gozou ao lançar 
entre nós os filmes de <COW· 
-boys e as séri •. 

Os famo"<OS c)l:stérios de ~o
va York>, que tiveram grande re
pe!cussão entre ? pítbli~o. t6m· 
bém passaram na popular casa de 
espectáculos, apresentados peh 
mão do malogrado empresimo. 

Algumas das primeiras fitas 
portuguesas saldas do~ estúdios 
da «Invicta-Filme>, do Pôrto, 

Amigo de teatro, Leopoldo 
O'Donnell montou, no Salão 
Edi~on, a re,'ista ~Ena, pai->; 
no teatro da rua das Condes 
(hoje cinema) a revista cFeirn 
da Vida.; no antigo Eden, que 
explorou associado a Luiz Ga
lhardo e Carlos Borges - fez 
representar um.a peça de Eduar
do Schwalback, cAs duas garo
tas de Pari;.,, baseada no filme 

à t4f4 e àJ meátZÍhaJ áe 

«ÃHIMATÓGRAFO > 

O praso excessivamente curto 
que demos às ca~ distribuido· 
ras de filmes para nos enviarem 
a lista das produções apresenta· 

.das em Lisboa entre 1 de J a nei
ro e 31 de De2embro do ano fin. 
do fez com que o J úri de Admis · 
são ao Concurso da Ta~a e das 
Medalhas não dispuzesse de tô· 
da3 elas na 6 U8 primeira reünião. 

Foi assim resolvido incluir na 
lista dos candidatos mais dois 
filmes, dois actores e uma actrii . 
por merecerem reconhecidamen
te concorrer aos prémios de 
1940. 

São êles os ;i.eguintes: 

«!'110CIOADE TRIUN FANTE> 
( So11oro F ilme) 

«PRíNCIPE DE GALES> 
(F ilmes Castelo Lopes) 

RALPH IHCHARDSOX 
(Pela sua interpretação 

em cAs Quatro Penas 
Brancas. da Sonoro 
F ilme) 

T YRONE POWER 
(em cJ ustiça de J esse 

J ames. e cMaldição 
da fndiu, da Fox Fil. 
mes) 

ANKA N EAGLE 
(em drene>, da Rádio

·Filme,;1) 

O Júri de Classificação, a 
quem j á foram remetidos os Bo· 
letins de voto, t erá assim que 
pronunciar~ sôbre êles. 

Aproveitamos o ensejo para 
fazer uma corroeção: o filme 
cFui uma Avenl ureira:t foi apre. 
sentado PP.la cSonoro-Filme, e 
não 11ela S. l. F., conforme saiu 
nn primeira listn. 
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a Cinema de Amadores 
Desde a publicação do primeiro número di, 

«Animatógrafo> que chovem sôbre a nossa 
secretária c'\rtas e cartas reclamando a cria
ção duma secção de Cinema de Amadores. Se 
as não atendemos até aqui como certamente 
merecem, não foi por não termos em conside
ração êsses «cinéfilos> dos 8, 9,5 e 16 milí
metros. M:as confessamos a nossa dúvid'l pri
meira em misturar ou não numa revista que 
ostenta como seu maior galardão o qualifi
cativo de «profission'lb, o cinema de 35 mi
límetros com o de formato reduzido. 

No entanto. tantos e tão instantes foram 
os pedidos e incentivos, que nos dispusemos 
a criar a secção que nos solicitavam. 

No entanto queremos desde já ma.rcar um'\ 
atitude, que temos por fundamental: as mis
sões de uma e de outra cinematografü\ º 
inteiramente distintas. T'lnto é de conden~r 
o profissional que cultiva o amadorismo do 
«ângulo>, do «bonito> e do «exquisito>, como 
o amador que macaqueh os aspectos próprios 
do cinema em ponto grande. 

Nesse e só em tal sentimento orientare
mos tudo o oue em «AnimatóJ?rafo> se es
creva sôbre Cinema de Amadores, técnica ' 
crítica, princípios ou finalidades. 

m Frieza saloia 
É muito difícil trabalhar para o público. 

Mas muito mais difícil ainda trabalhar para 
um público frio, gebdo por pretenções e 
preconceitos. Infelizmente - o nosso públi•,., 
é assim. A prova tivemo-la naquela estreia 
de «Rebecca> a que assistiram os nossos hós
pedes da semana passada, Laurence Olivier 
e Vivien Leigh, o primeil·o dos quais tem no 
protagonista uma cl'iação muito notável. 

Para cinéfilos de verdade, a simples pre
sença de .ai-tistas de t,-i,J categoria, de que to
dos os jornais haviam anunciado a passagem 
entre nós, bastaria .para entuslasmá-los. pro
vocando ovações merecidíssimas. Dando~e a 
coi'ncidência de est'lrem presentes a um es
pectáculo de que êle era o primeiro intérprte, 
o entusiasmo deveria redobrar. 

Pois só lhes concederam palmas de favor, 
<hdas com uma falsa superioridade saloia, 
que começa p<>r colo~á-los mal e, depois, nos 
coloca mal a todos. Onde está a apregoada 
hospitalidade portuguesa? Onde está .a mais 
elementar boa educação de pessoa.5 que põem 
gravata?... Alguns voltaram-se ~penas, sor
rindo mal, com o ar de quem diz : - Bem 
te conheço. É> o Laurence Olivier, o t>po das 
fitas. Se estás à espern que eu te dê palm~s 
estás servido. Não ligo ... 

Além de incorrecção, é parvoeira. E é. ,. .. · 
si incompreensível. Se são cinéfilos, pois vão 
às estreias, e enchem as <:asas, como não apre
ciam os grandes artistas de cinema? E s~ 
não são cinéfilos, o que é que lá têm que 
cheirar? ... 

8 Intervalos 
Quando Vivien Leigh e Laurence Olivier 

assist:ram à e9treia de <Rebecca> e veio o 
famigerado intervalo a meio do filme, êles 
voltaram-~e para nós, surpreendidos, esto· 
magados: 

- O que é isto? ... Partiu-se a fita? ... 
Vimo-no.s em sérios embaraços para lhes 

explicar que o público português, .princi·pa!
mente o ,públ:co dai3 <primeiras», vai ao ci
nzma para ver as senhoras, para botar fi
gura, .para ver se a casa está cheia, para 
comprar fósforos no bufete, para fumar um 
cigarro, e que tôdas essas distracções funda 
mentais, <Para pro,·81' às quais <ie construi
ram em Hollywood dnenas de estúdio.s, ~ó 
podem fazer-se nos intervalos. 

Ficaram bastante admirados, llll3.S tiveram 
a delicadeza de aceitar melhor estas razões 
que o público aceitou a honra da sua pre
siença. 

õ 

LISBOA, 
Encruzilhada de Estrêlas 

Durante anos e anos, Lisboa , foi , por a ssim dizer, ignorada do turismo cine
matográfico. Quási nos arrisca ria mos a dizer, pura e simplesmente, do turismo ... Mas 
a verdade é que, antes da nova guecra , já havia cruzeiros que incluiam a nossa capital 
nos seus itinerários, despejandp os navios para os automóveis das agências, rotulados 
como bagagens, muitas centenas d e viajantes ociosos, que d evoravam, a correr umas 
q ueijadas em Sintra e deg lutiam à pressa uma chàzada no Estoril. Mas só muito rara
mente assomavam por aí envólucros carnais das sombras luminosas que, essas, graças 
a Deus, todos os dias nos visitam, ao reflectir-se nas telas portuguesas. 

A gora, porém, confirma-se o provérbio: não há fome que não d ê em fartura. 
Poucos «Clippers» e poucos «Ex» não acartam, para cá ou para lá, vindos de Nova 
York ou a caminho dela, os mais fulgentes luminares da cinematografia. Lembramos, 
de memória, misturando realizadores e actores, C larence Brown, Alexander Korda, 
Eric von St roheim, Robert Montgomery, Madeleine Carrol!, Josephine Baker, René 
Clair, J ulien Duvivier, Jean Renoir, Marie G lory, Jean Murat, Charles Boyer, G eorges 
Riga ud, Ann Dvorak, Lawrence Olivier, Vivien Leigh - para falar somente dos de 
primeira grandeza, e com a certeza de deixar escapar alguns. 

Até Charlie Chaplin e Paulette Goddard «quási» chegaram a Cabo Ruivo, sor
ridentes e aclamados ... Alguns vieram (quási todos) enxotados pela guerra, e todos, 
apenas entre dois trajectos, terrestres, marítimos ou aéreos. E todos também, amà
velmente, mesmo os que, recem-chegados, afrontaram êste estrangeiríssimo frio que 
nos regela, declararam Portuga l um para!so autêntico, onde há mante iga , e café, 
e meias de sêda, sinais seguros de ordem, prosperidade e paz. 

Mas outra afirmação fizeram que, neste lugar, nos interessa muito especial
mente: Portuga l reüne tôdas as condições para servir de assento a uma s61ida in
dústria cinematográfica. E não o disseram baseando-se apenas no tão apregoado 
clima (coitadinho!), na luz radiosa que nos abênçoa do Céu, na terra magnífica que 
nos agüenta os passos; disseram-no, aqueles que viram fitas nossas, aquelas mesmas 
de q ue os meus simpálicos conterrâneos desdenham, com o ar de quem realiza meia 
dúzia de «RebbecaS» antes do ·primeiro almôço, e quatro «Sinfonias dos Trópicos» 
entre o café e o jantar. 

Disseram-no Clarence Brown, Korda , von Stroheim, Renoir. Assegura ram-no 
os mais autorizados, os mais responsáveis, aqueles q ue não podem dizê-lo por simples 
amabilidade, pois os seus créditos não podem estar à mercê da reprodução de pa
lavras suas, desde que as profiram, mesmo que sejam publicadas em peri6dicos quási 
confidenciais, como os nossos. Sentiram em nós vontade de acertar (fundamental!), 
engenho cinematográfico, persistência , insatisfação, inquietação, habilidade e - o 
que é mais im portante que tudo, e resume tudo isso - vocação. 

E foram êles que nos explicaram a naturalidade dos nossos fracassos e a 
sobrenaturalidade dos nossos acertos: fazer um «J oão Ratão» no Lumiar é mais di
Hcil, incomparàvelmente mais difícil que fazer em Hollywood «0 Monte dos Ven
d avairn. E nem sequer porque o estúdio seja escasso, ou o laboratório deficiente. 
O estúdio chega e o laboratório sobeja. Apenas por falta de continuidade na pro
dução, con tinuidade de que resulta treino , treino de que resulta preparação, prepa
ração de que se obtêm resultados. Pela continuidade pois nos bateremos sempre, e 
t a l como sempre, até que venha; até que as estrêlas que cruzarem nesta Lisboa 
multicor não venham apenas d e passagem, mas para ficar, para filmar, para traba
lha r connôsco e para nós. 

Sonho impossível? O exemplo de Espanha, agora esclarecido pelas declarações 
perentóri as de Garcia Viiíolas, prova-nos que não há sonhos impossíveis. O nosso 
é mais que possível: é fácil. Basta querer - «alguém» querer. E então poderemos 
recitar Camões : 

E tu, nobre Lisboa, que no mundo 
Fàcilmente das outras és princesa .. 

Vivien disse apena.g: 
- Então quando vier o cGone with th• 

Wind> têm que fazer quatro ou cinco inter· 
valos. 

Por aí auguramos o êxito que, a fita vai 
ter entre os nossos «intervalófilos». 

li Manifestações 
P'lrece que o nosso público não gosta de 

actualidades cinematográficas. Dizemos isto 
porque, a -pesar-duma legenda, escrita em por-

ANTóNIO LOPES RIBEIRO 

tuguês bem claro, pedi!· aos espectadores que 
não aproveitem quaisquer imagens p'l1·a ma
nifestar o seu agrado ou desagrado, sob pena 
dessas actualidades deixarem de ser exibidas, 
o públi:o insiste nas m'lnifestações, embora 
discretas. 

Decididamente, quere que lhas tirem. 
Quando será que o nosso respeitável público 

(que hoje, decididamente, está na berlindL.) 
compreenderá que na maioria das coisas que 
faz é êle o principal prejudicado? ... 

Quando será? 
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. FILMES LUIZ MACHADO 

ANIMATóGRAFO 

UM FILM E 
FORA DO 
V U .L G AR 

VERDADEIR A 
EPOPEIA DA 

\ CONQUIST A 
DO TEXAS AOS 
MEXICANO S 

ASSIM NASCE 
UM POVO ... 
Uma realização impressionante. A carga de cavalaria 

e a batalha corpo-a-corpo de maior emoção que o 

Cinema tem realizado. Uma interpretação notável d e 

RICHARD DIX-GAIL PATRICK 
JOAN FONTAI NE-EDWARD ELLIS 

Uma ' autêntica super-pr odução da REPUBLIC 

Senho res exibidores: Leiam a crít ica do 
«Animatógrafo» e marquem iá êste filme~ 
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A 

CINEMA PORTUCUES 
E a resPeito de , . 2 tecn1cos . ... 
Justificam-se as causas que nos levam a defender a sua formação 

Falámos .;á do problema das 
cestrêlas:o. Vamos abordar hoje a. 
que;tão dos técnicos. Os meus 
prezados colegas «M'llltilplus• e 
cBel-TenebroS-O• contam-me que 
só recebem cartas de candidatos 
a rivais dos galãs cinema'tográ
licos. Mas nunca - nem uma só 
vez, 1por excepção - lhes a pa
receu um pretendente a qualquer 
ca~go técnico. Pretende-se ~.er 
actor: não se pen.sa em ser 01pe
r.ador, em ser 'técnico de som, em 
ser caractrizador, em ser mon
tador de filmes. 

Que tenebroso duende afasta a 
juventude dêsses cargos que exi
gem responsabilidade, ~~ber e 
talento? Acaso não agradará 
criar e fixar imagens em celu
loide, dando-lhes volume com. sá
b:os go1pes de ·luz, modelando-as 
plàsticamente, colocando-as em 
ambientes que 'Podem eausar o 
claro-escuro violento de Rem
brandt ou o tom duma suave 
composição de Watteau? 

Há .grandes nomes e celebri
dades no mundo cinematográfi
co que não andam apregoados 
pelas tubas dos chefes de publi
cidade dos estúdios. Desdenharia 
o leitor :assinar-se Gregg Toland 
-nome do a'Utor ·famoso da no
tável fotografia do «:\fonte dos 
Vendavais>? ImportarJre-ia de 
ser Harold Rosson, o prodigioso 
icameraman> do cFeiticeiro de 
Ou? Ou Rudy Maté, o O'Perador 
de «Mocidade em Fogo>? ou 
George B.arnes, o operador de 
cJ ustiça de J esse James• ? 

Não são, acaso, universalmen
te célebres, no. meio cinemato
gráfico, os nomes de J ack Dawn, 
Max Factor Jr., Chakatung, ca
racterizadores; de Lyle Wheeler, 
arquitecto autor do,s .quarenta ce
nários de <Rebecca>; o de Wil
Ji.~m Anthony Mac Guire, -argu
mentista? 

Aquele que pretende .arbraçar 
a carreira do cinema, S-Onha 
canil.idamente, romanticamente, 
apenas com o &eu nome em 
grandes letras nas fachadae das 
casas de espectáculo, nos carta
zes que cobrem as esquinas das 
ruas; sonnha com os caçadores de 
autógrafos, com <>S admiradores 
que se escondem atrás da cor
respondência enviada dos cinco 
cantos do Mundo... querem ser 
actores só para serem actores, 
querem ser actrizes, só para se
rem actrizes! An~eiam .por sen
tir aos ipés a vaga de aplausos, 
o rumor da multidão ávida de 
contemplar os ídolos! Querem o 
êxito, o elogio - o amor - a 
po.pularidade, a celebridade que 
vá da terra ao céu e se dila te 
pelo Universo, através da eter
nidade! 

Querem ser artistas. .. Ca·be 
preguntar a êsses que dese;a
riam ver-se projectados na tela : 
conhecem, acaso, os nomes de 
Ray Boiger, de Jack H.aley, de 
Dert Lahr? Não conhecem. Tal
vez acreditem agoiia que inven-

támos éstes nomes. .. Pois não é 
verdade. Trata-se .de três es
pantosos actores de cinema e, no 
.entanto, nenhum deles tem a po
•pularidade de Mickey Rooney ou 
a de Winiam Powell. Sim, foram 
êles os criadores do cEspanta
·lho>, do «Homem d~ La'ta> e do 
'«Leão Medroso>, no .:Wizard of 
10z>. •São três Mt:stas espanto
sos ... mas não têm os nomes em 
grandes letras n.as fachadas dos 
cinemas - e o leitor nem se 
·lembrava deles... Quererão ain
da ser artistas - ipara não ter o 
no.me, em letras de oiro, espa
lhado por todos os cantos do or
be? P<Ybres desiludidos! Ta lvez 
agora .prefiram ser técnicos de 
.valia ! 

O actor tem uma vida eférne
Ta (não lhes contámos, ·no último 
número o .que .foi a carreim dês
se meteoro, que se chama Anna 
Sten ?) e o técnico vive longo 
tempo. 

O seu campo de acção é vasto, 
importante e curioso. Tem ·à rna 
frente os laboratórios - e den
tro dêstes .quantas modalidades 
a escolher! Tem o estúdio - e 
aí encont1•a um mundo de pro
fissões onde pode aplicar a sua 
actividade e servir com alma a 
ipro.fissão cinematogrãfica. Tem 
as salas de projecção - onde po-

de ser ditador.. . Acaso achará 
Ginda pouco? 

Mas porque serã - interro
gamo.-nos - que, sempre que se 
fah em cinema, só há duas 
tendências nítidas e definidas: 
ou querer sei· intérprete, ou que
rer ser realizador? 'femos aqui 
uma carta dum leitor que escre
ve: «Gostaria de um di.a s er um 
grande realizador> (sic) . Milha
rr.eos de Je:tores declaram a mesma 
coisa. Centenas deles ficariam, 
decerto, chocados se lhes pre
guntássemos: 

- E porque não ser operador? 
E porque não ser planificador? 
ou anotador, ou ajuda,nte de 
realização, assistente de im'.lgem, 
contra-regra . .ajudante de reve
lação? ... 

Estas considerações talvez 
não venham fora de propósito. 
Porque nós pensam.:>s: se não 
criarmos técni~os, que será o fu
turo do nosso cinema? Repare
-se neste exemplo - o único que 
aipresentamos: CIS nossos opern
dores são poucos e não criaram 
discípulos. Como êles não são 
eternos, quem os substit11il'á, 
mais tarde., quando a roda do 
tempo os íizer ceder o -seu lu
gar? 

l\10TA DA COSTA 

~R 
OUVl~ ... E ~LAR 

Não tenh.o $..'tbúU> nada da ques
t<io do C1ms6rcio a qtte me .-ef eri 
nest.as colunas, qiwm4o do aqJare
ciniento do «Anirlr.o.tóg1·afo>. Não 
tenJio sabido nada e n.eni por 
isso nie confesso péssimista. Te
nho coste'w de boni portu{!'liês qiw 
acl'edita no sel>Mtianimio - e 
não desisto. A se.u t1mipo tere1110s 
novidades que convençami certa.s 
pessoa41 de qiie temos razéio ao 
dizerm.os que elas d1widami de 
t1Ldo. E dtwidMn p01·quê? D1wi
dam1, antes de mais 1~etda, por 
comodi$mo; e, depois, porq1w es
tá no seu ânimo, porque é neles 
conw que orgânico penswr&>n. e 
actUOll'em lannentàvelmente forti 
da orealüfude. 

O..a a realidaàe, neste nwnwm
to, diz reapeito ao problem.ro (ti 
q1ie nós port!Lgueses, necessiúi
•nos cú:Lr urgente solução) da pro
dução nMimw.l. 

Eu não estran.hei, de ce-rto 111-0-
do, o cepticúmio e o receio q1w 
aJ.gu11,s interes&aàos mr.o.nif est0r 
r(ll))i qiiando foi tornado público, 
há anos, qu.e se havia constitiifrlo 
oficialmente wm.a comis&ão reso/,. 
vida a en.cMwr de frente o dito 

problel>r.o.. Houve qu.eni duvúlMse 
dos reimUados des9(1. ccmiisséw 
dcs túiacúJ, a es rndwr a 11ielh01· 
f 01·n~a, de solucionar ti qiiest<io 
da produ~ão cineinatográfüti por
tuguesa e, no caso de ser consi
d1waào praticável o fini a q1ie o 
seu estudo se rn·opunha, dOlr 
imediata 1·ealização aos 1·esultti
dos obtid-Os. I sso qtte 1n1Lita geiite 
c01tsiderou .:asneira• teve como 
conseqüência a constnição do es
túdio - ponto de poh'tida ptira 
se fazer alg1ima coisa de geito. 

Agorti, porém,, 1i.ão se justifi
caim. êsses oreceios nem essas in
decisões. O estúdio está de pé. 
Abandoná-lo ,a. tww. existêncüi 
mantida por meio de balões ele 
oxigénio - scwia u.n crime. Evi
dimtemente, qtte oreconheço q1ie o 
nosso meio é pequeiw. Rewnheço 
que o esfôrço e boa vontade não 
bMtwm patra. ftizeor tri1infar uma 
causa mesmo qu.a,1ufo ela. - com.o 
a do cinema - é uma causa na
cional. O cinema tibsorve dinhefro 
com unna sêde insaciável, di"' 
a orodos, sem o qual a indústrh 
não prospera. Mas pah'ti que êsse 
dinheiro apa1·eça é preciso con-

A ESTREIA 
de «PORT O 
DE ABRIGO» 

Está definitivamente mareada 
para o Tivoli a estreia do novo 
filme «Pôrto de Abrigo», produ· 
ção da Lisboa-Filme que se 
anuncia como diferente de tÕ<las 
as outras, vindo assim marcar 
uma nova «éta1>a» no cinema 
português. A estreia duma fita 
nacional J>roduz sempre uma 
atmosfera de curiosidade e de 
simpatia. A estreia de «Pôrto de 
Abrigo» reforça essa atmosfera 
de es11ectativa, pois trata-se do 
primeiro filme português de es
pionagem - e da primeira obra 
de grande metragem da Lisboa
-Filme- Com «Pôrto de Abrigo» 
nasce um realizador - aliás já 
conhecido das s uas culturais pa
ra o Ministério da Agricultura: 
Adolfo Coelho. E nasce também 
uma «estrêla»: Maria da Gra~a. 
Voltam, na produção a estrear, a 
aparecer na tela, Oscar de Le
mos e Barreto Poeira; reaparece 
Patricio Álvares e estreia-se Eli 
sa Carreira. Um con}unto de cir
cunstâncias faz dêste filme uma 
produção estruturalmente nacio
nal: todos os técnicos e artistas 
são portugueses. 

«Animatógrafo» faz votos pa
ra que a estreia do novo filme 
nacional consagre de tal modo 
«Pôrto de Abrigo» que os seus 
autores mereçam, sem favor, um 
Pôrto ... de honra. 

quistar a confiança daqueles que 
não são os que fa.zem filnies «?W 
ve.·ão•, f.Lpena8 por necessidade de 
valorizar as latas de celuloide 
est1·angeiro i1nport<ulas todos os 
cmos ... 

Essa confiança, lõgi.cwmente, 
virá quand.o o 11eg6cio se aqn·e
sentar com b.ases sfrias. E, p(1;NJ, 
isso, é preciso que se leve a b01n 
fim um pl<mo estudado conve
"ientemente, evitando-se locubr0r 
ções e fantasias qiie transt.<n-nani 
senirn·e o curso dae coisas. 

O 1wsso cineina, o cin&>na por
tuguês, s6 pode existir - exis
tindo pi·odttção organialwda. P01·
que se espera, então? Casos espo
rádicos, fitas de aca$o, produções 
acidentais, não dá.o orealidade a 
est<i. coisa que todos n6s, cinéfi
los complicados 01i portugueses 
si1mples, desejávamos ver palpár 
vel e firme: cinema português. 
• Cinenr.o. é tir te e é inclús t1-ia. 
Dila.t<Yrse pois em duas ordens de 
nr.o.nifestações: cultural e 11r.o.te
ri.al. O que signifi.cti por out?'as 
pa.lwvras que interes&fl, am71l0r 
mente a Nação. Como actividade 
ec01i6mica, tigita e move cúnin
dância de capitais e de braços -
trabalho fecundo, p01·tanto, que 
s6 h6, que a()(Jlrjn/wr, desenvolver 
e louvar. Como actividade wrtís
tica, tem êste valor precioso e 
únüo: o espirito vincando o «Ué
nio> da •·aça nmna expressão es
téti.oa no1-1a, inquieta e contempo
rânea. 

AUGUSTO FRAGA 
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CARTAS 
DUM 

CINÉFILO 
Conceituado director : 

Esum <• es01·cver-lhc coni umn 
gra>ule dificul<lllde. O ?neu 1x.1.i 
soiibe, a.ili.ela estoii p:wa sabe?' 
c011w, que eii queria convencê-lo 
a trc1tpa88ar o talho para j(l.::er 

l 
um filme e ficoii .da11ado. Di:: que 
não quere brincadeiras ~ a 
loja 11 ;á m<! proibiu de fala,r ou
tra ve.: em cinema. lá cm oasa. 
Eit gC11tava de &abcr é CO?nO lhe 
chcgoii aos ouvidos êstc nieu pl<i.
no, visto que 86 cu e o scnlwr 6 
que Mbfamos. O sr. dircétor não 
teria con ~cio Ülto ci sua criada e 
ela. n<io tcrill ido ao talho do meu 
pai e d..'lào cont a língua nos den· 
tcsl Ntio sc>1do <'8si?n 1uio sei. 

1'cnho lido co11t muita atenção 
o cA nihn.•tt6gn•fo> e 1·crificcwo 
que '" 1·e8peito tle filmes po1·tu
guci1es, e• não sc1· os que os S?'S. 
Chia11C<1 de Crarcia e F crnaitclo 
tle Bc•rros esWo a fazer ?W B?·a,. 
sil, não há '!latia. Tanwém li na. 
~fá língua>, que um prodittor 
cstrmtgciro tinha um grcmde plcr.
no pat>a desenvolver o ci>tcma 
portuguis mas que, infeli::me11te 
n<io c0111preendermn ª" bo .... < 
te11çõc11 que o animavam. Não <'8· 
tá certo. Qwmdo c1p:ircce alguém 
cheio de boas intlm.çõcs querem 
logo explorá-lo. 

Estou am1ioso por ver o cPôr
to de A brigo> e o!lndo e11twrias· 
t1KU/o c01n os ret.-citos que tenho 
'Visto do sr. PaMcio AlvMe::. 
A qrtilo é q11c siio exp?·essões ! Es
piões, a88im nom a sério há. Es
toii co>1t•c11cido que vai ser uma 
cri~eio. Era favor pedir ao sr. 
A bel Tenebroso para t1ie dar a 
mor<tda do sr. Patrício para eu 
lhe mandar pedir um retrato pa,. 
ra a. minha colecçiio. E hci-<le 1> 
o retrato e1•trc as fotografias de 
Lon Cllam:v e do Bori..~ Karlof/ 
que seio para mim, depois do sr 
Pa tricio, os melliorci1 no género 
de fo.zcr caras feias. 

No seu ;ornai, Uid.~ as scma,. 
nas, vem o elettco dmna grande 
companhia cinematog>'áfioa. Gos
lt.Wa cl-0 saber quanclo é que 1>11· 
blica. o elenco da Tobis P01·tu· 
g1wsa pcwa 1941. 

Ouvi dizer que o sr. Artu1· 
Dt«•rte, <mim.ado pelo seu êxito 
cios c f'Halgos ela CCLBa Mourisca>, 
ia realfrar rim ttouo filme itttitu
lado cOs Fidalgos da Casa dos 
Mariscou, mas que, ao contrário 
do primeiro, que era do século 
P<Msa.tlo e passoit 14 p:issar-sc 
neatc aécalo, êate é do século prc
sc111-0 e passa a f>O.$sar-sc no sé
culo passado. S verdade? Se é 
as11im gostava que élc t11e clld
nKL8se vara trabaJhLrr. Era U?>Ul 
b<>--i aquisiçiio, 71orquc se o sr. A, .• 
!ter Duarte vercebe 1rntito de ci· 
nC?na cu não 71ercebo t11enos. 

A dctUI, e se o meu 71ai lhe es
ci·euer a prcguntar que hi8t6ria 
6 esse• de vcntlcr o talho diga-lhe 
que isso foi intrigci que partiu do 
Café fülladium. 

Sett fldmirador 

ANn.tATóGRAFO 

CINEMA DE AMADORES 
Introdução 

Paul Ramain disse: - A técnica nlio 
é um /tm, mas um meto. 

Para o amador a técnica deve resu
mfr-se <w 1n incípio lxlsitcir d(IS 16 iim(l
gens por segundo, boa fotografia, reve
laçao e nada mais. 

O resto, aquilo que nos deslumbra e 
enternece, é arte. 

Os e11quadramentos são arte. A mon
tagem é arte. 

Arte cinematográfica que ndo é técni
ca cinematográfica. 

• 
Enquanto os proftsslonats possuem 

mtlhôes, os amadores possuem o espt
rito ltvre, acamara ·e o gôsto artlstlco. 

A liberdade, Deus a deu. 

E sem complicados materiais, nem 
milhões, ifes fazem ctnema puro. 

A l iberdade do pensamento, da exe
cuçao e da composiçdo duma obra cine-
11u1.tográf ica, tudo Isso tém os amadores. 

• 
Os profissionais estllo acorrentados 

ao público que paga os seus ordenados. 

Porque nao há. um Cine-Club em Por
tugal? 

Como os amadores sllo felizes: sabe
rao éles aproveitar essa liberdade? ... 

• Da discussão nasce a luz. 
Dos amadores reuniàos nasceria por 

certo um novo estilo portugués. 
O cinema é, de todas as artes a mais 

completz e também a mais frágti. 
E os profissWn.ai,s 1wuilo tn iam que 

aprender ... 
Uma obra leva méses a constndr e 

arde num áptce. 
E dat talvez nao... Talvez nascesse 

desorganização. • Questão de hábito. 

• 
Cinema abstracto? ! ... 
E porque ndo? 

Sonhei que vi no cinema a •B2lada 

Uma pomba, 1mL capo com água, uma 
bengala, 1Lma bôca, a lua, reflexos de 
água... um filme . de Neve> de j\ugusto G il. 

Adorável essa si1ifonia da neve. E porque nc'lo? 

Seria profissional ou amador? 
En!lano! não era de ninguém. 
Simplesmente um sonho em branco. 

Uma mocfalldade só possível para os 
am.lidores. 

O reali::<i<lor Br11ni1is von Ecke 
continw1 a trctb~lhar actiuamente 
nos prllc millares da Bitil 11ova 
1>roc/11<1io Thc Jlfofocs of thc 
.Uo1mtain;1>. A-pcscw-da.s contra,. 
rie<lc,,/ts, qrw, Umt surgido clic
go11.-se a cstt1 conclusão 11efi>1itii, 
vet: º'" o filme Re faz, ou se ?t<io 
faz, ori fic<t <ulia.<lo 71ara outr11 
oporllmi<la<le. 

J\cêrc<L 1Wste filme o últi1no bo· 
leti11i info1"»14Vet o seguinte: às 
n e .JO: f11zia,.se; às 1-1 h.: ;á 
mio se fm:ia; às u e JO: fazici· 
-se; às 14 /1 .: é possfoel que 11c 
fa(lf•; às H e 30: tafre.: se faça: 
ks 14 e 35: t'amos 11 ver; eis 14 
e·*º' deve fa::er-se; às 14 e JS: 
partcc que se faz; às 14 e 4G : 

que mio rle há-de fazer?; às H e 
1.8: 011 fie· faz 011 n<io. 

- EHt<io quási co1tcluídos os 
tnwalhos de mo11tngem do 1iovo 
filme Port of Security>. O nvt· 
liz&lor A dol1>he Rabbitt, num.a 
li11sill de perfeição que lhe i·ai 
muito bem ao paTecer, tem a.c1mr.
panhado ele perto êsses trab<r.
lhos, a.-fim·de poder intro!ht::ir 
na s11n produçci-0 as modifiroçiics 
?tece11s6ria11 para a tornar em o 
melhor produção do aiw. O éxito 
<lo filllte cD0111n ATgentina Watt>, 
que esteve dua.s sm1u111as no car
t.'lz, ;á lhe dc1t tempo pcirc• rea,. 
li::cw etlguw1s modificações. R.a.b· 
bitt arµt1ircw ansioso a estreia de 
cTltey kttew what thcy wanted> 
e espe1·a q11e faça, pelo •ncnos, 
um êxito tlc cinco se1»a'IKls, para 
poder melhorcw ainda mais o sctt 
filme. 

Desconfia-se que Ra-Obitt que· 
re que o sm filme concorra a 
«Tti<a do A nim.atógra.fo» 

JOAO MENDES 

?that·á, ?>u111 uma ?niniat1t?·a 11w
rccc. 

Especiolistos em aparelhos e 
todos os acessórios poro ci· 

nemo de ornadores. 
Enviemos cotólogos. 

P11th6- 811by Po rtugal, L.do 
R Sõo Nlcolou. 22 Sro. Coiorõno, 315 
uS~OA PO<TO 

._ ______________ 11ão 11e fa::; às U e 1.7: então por· 

Se êle conseguir mais uns me· 
se::itos para o poder aperfeiçoar 
à s111.1> vontade, a taça não apa-
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DA «RAINHA VITORIA» A «NO, NO, NANETTE» 

frene é s~n dúvida um.a s1ir1>rcemlente cri~ão ele Amw. Neagle, 
qu~ coni ela é cm1didat<i à 111 c<hll1<i <lo cA nmiatóg•-afo> 

Decididamente a Radio é a ca
sa que não se cansa de apresc.n· 
tar constantes surprêsas. Algu· 
mas delas têm sido dils mais sen· 
sacionais dentro do Cinema -
mas nenhuma tanto como as duas 
últimas: a primeira, transformar 
uma Ginger Roge1•s loira 'e agi· 
tada, numa rapariga morena ca
paz de ficar a carácter em ~ria· 
ções como a de cSombras d>'I 
Rua>; a segunda, fazer da Anna 
Neagle que o nosso público cele
brizou como a grande actriz dra· 
mática de cRalnha Vitória> e 
«60 Anos de Glória>, uma vedeta 
de comédia musical que já c.n
cantou tôda l'l gente cm drene• 
e nos vai aparecer, dentro de 
pouco tempo em ~No, No Na· 
nette>. 

* Jã nu nossas colunu falámos 
da Ginger morena, digam0$ hoje 
alguma coisa sôbre Anil!'\ Neagle. 

Famosa pelas suas interpreta· 
ções dramáti~s. aplaudida pela 
critica e pelo público da 1 ngh· 
terr& como intérprete de Shakes· 
peare nas sessões ao ar livre de 
Regents Park de 1938, a grande 
actriz regressando aos papéis de 
comédia não fu.z contudo mais 

que retomar o género que a lan
çou e que lhe abriu as p:>rtas da 
celebridade. 

Com efeito foi .a dança ·a base 
do aucesso de A.nna Neagle. Seu 
pai combati ai a ideia de Mar jo
rie Robe1·tson - seu verdadeiro 
nome - de entrar para a escola 
dti dança convencido de que isso 
viria prejudicnr as tradições ri· 
cas da sua família - uma fa.mi· 
lia de oficiais de marinha quer 
mercante quer de guerra. Mas 
llfaitjorie, ou antes, Anna Jlleagle 
ven=eu todos os obstáculos e de
pois de seis meses de trabalho era 
já assistente da instnitora. Xum 
Grande Campeonato Mundial de 
danÇ>'\ de Queen's Hall, Anna 
Neagle chegou até às finais e, 
depois tornand<Hõe notada a sua 
figura. esbelta e o maravilhoso 
poder de presença. que tinha. no 
)Y\lco, foi escolhida para os coros 
duma revista de André Charlot, 
e depois para a Max-Rivers
·Troupe, com a qual trabalhou no 
Trocadero e. finalmente elevada 
à O'ltegoria de estrela nas produ
ções de Cochran's tendo-se es
treado numa revista escrita por 
Noel Coward. Com esta última 
companhh fez uma ctournée> à 
América e, desde ai, talvez po1· 

A 
d 

evolucão , 

e ANNA 

' ' ,, ' .:Jt:ene ' 
NEAGLE 
ser filh<l de marinheiros nunca 
mais deixou de viajar. Na An1, 
rica a.prendeu a sapatear e quan
do voltou a Inglaterra foi um 
êxito. 

Quando Jack Buchanan come· 
çou a produzir fitas pt·e~isava 
duma primeira figurn loira, bo
nita, que danç1sse clássico e mo
derno que soubesse representar e 
cantar. Anna Neagle lembrou-se 
dos seus dois irmà0$: um seguia 
as tradições da família como co
mandante dum b1rco da Royal 
xa,·y; mas o outro Stuart Ro
bertson era um cantor famoso 
que, depois duma tournée> vito
riosa por todo o mundo com 
Dame Nelly Melba, .acabara de 
ser contrat.ado para a ~. R. L 
a grande estação de rádio de 
:\ova-York. 

Se tinha um irmão grande can
tor porque não havi'.l de experi· 
mentar cantar também para ver 
se servia a Buchanan? 

Experimentou e serviu. Traba· 
lhou no• film~~ de Buchanan 
cGood Night Viena:., cThe Flag 
LieuteJY.inh, • The Litle Damo
zeb. Sempre dirigida por lfor
bert Wilcox êste grande realiza
dor começou a conhe~er nela ca
da vez mais qualidades que tra
tou de utilizar. 

Depois de várias fitas Wilcox 
fez-se, •3lém de realizador, pt·o· 

dutor. Realizou cRaínha Vitória> 
e c60 Anos de Glória> para cujo 
sucesso não contribuiu pouco a 
grande Anna Neagle. Parecia 
que o seu tipo de papéis estav>'., 
dai para a frente, assente defi
nitivamente. lllas não! A Radio 
é a casa das surprêsas. Era pre
ciso volb1r a mostrar os grandes 
talentos de Anna l\eagle enri
quecidos pela sua cada vez maior 
experiência. de actriz de teatro 
clássico e ligeiro, de cantora de 
rádio e de vedeta de filmes, .::om 
papéis dos géneros m'lis variados 
que \•ão de c London l\lelody> à 
\'ida de Edith Cavell. 

Nesta ordem de ideias a Ra
dio-Filmes começou por apresen
tar um filme de édito mund:at in
''ulgar drene> que o público 
português aplaudiu no Tivoli. 
Entusiamiados pelo sucesso ge· 
ral Radio-Filmes, Hnbert Wil· 
cox e Anna Neagle resoh·eram 
continuar. Simplesmente desta 
vez era pi<eciso fazer uma fita 
ainda melhor, uma obra prima 
de cinema mu,.~cal. Realizou,se 
então cNo, No Nannette>. E não 
tarda muito tempo que os ciné
rilos portugu~ses não oiçam por 
tôda a parte falar da grande 
produção e da grande interpre· 
taçiio de Anna Neagle. 

PEDRO HOMEM 

Enwe uma oa8aca e um ctmi.olâng> elo prindpfo do século, a beleza 
e a disunção de An- Neagle têm um()- iT?'IW(/iaÇ<w verturbci<i<mi, 
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Passaram a lguns dias em Lisb 

l>mningos ~ascan·61tluis, bop~s _Ri beb-o, F ernctndo Gf.vrci<t, F enui?u/-0 
F1 cir1oso e C111rlos Ribeiro na'11w rcim. o «E~cannbi<n1> 

Chegaran1 na terça-feira, a 
b-Ordo do cExcambion>, um dos 
m·-itos «EX> que ligam o Velho 
ao Novo Mundo, ponte 1novente 
entre Nova-York e Lisb<r.l. Vê m 
ambos, com destino a Londres e 
provà velmente, quando esta re~ 
portagem fôr lida pelo público 
terão já partido para a Velh~ 
Albion, que os aguarda, por cer
to, ansioo1mente. É na desgraça 
se conhecen1 os amigos - e tudo 
indica que não possa ser indife
rente à Inglaterra inteira a che
gada de Lauren~ Olivier e Vi
vien Leigh, que abandonai>l m a 
paz da sua mor1dia de Beverly 
Jclills, dos estúdios de Hollywood 
e dos palcos de Broadway -
- para t·egressar à pátria, jus
~inente na .11tura em que, pela 
força das c1rcUJ1stâncias ela é 
menos acolhedora e tran<.,üila , 

É · natural que os comp.1triotas 
dos dois artistas não os possam 
receber com vivas e flores. 111as 
queremos crer que não deixarão 
ficai: comovidos, ante o aparente 
pacadoxo, que represent".l esta 
viagem, no sentido inve1·so da 
corrente originada pelo estado de 
guerra, na Europa. 

Flores, aos noivos ... 
O cais, à hora da chegada do 

paquete, apresentav.a um desusa
d? aspecto. Os jornalistas, os fo
togi·afos e os operadores da 
Sl' AC constituíam uma legião 
numerosa e cagressiva> onde um 
lindo ramos de .cravos,' que An
tónio Lopes Ribeiro segu l>?.va, 
P_?nha uma nota de alegria e de 
cor, a contrastar com o dia par
d~cento, frígido e triste, que fa. 
zia corar de vergonha os cslo
gans> tantas vezes desmentidos 
do cart.az de turismo de Portu· 
gal... . 

_Quando o <Excambion> se apro
xunou, pesado e pa~horrento, os 
nossos olhos percorreram de lés
-a-lés, os cdecks> e as vigi11s. 
~I~s. d•e J:aurence Olivier e de 
V1vien Leigh, ne1n sinal. No en
tanto não havia o receio dum 
<falso alarme>. E quando entrá
mos a oordo, percebemos a ra
zão por que os dois artistai; se 
não haviam mostrado. A seu la• 
do, no cdeck> oposto ao cais, à 

port~ da cabina que ocupavam, 
empilhavam-se dezoito ·malas, de 
todos os_ tamanhos e feitios, cuja 
arrumaçao e cont_agem haviam, 
por cerco, absorvido a atenção 
do casal. 

Laurence Olivier e Vivien 
Leigh, que se casaram há poucos 
meses,· espe1·avam, serenos e sor
ridentes, a chegada da Imprensa. 
O dire~tor de Animatógrafo saü
dou-os, em nome dos presentes 
e ofe1·eceu à cmelhor intérp1·et~ 
de 193!h os c1·avos rub1·os, que 
ela segurou, visivelmente sensi
bilioada con_i a ho1nanagem. 

A cofens1va> dos jornalistas 
não se fez esperar. A>S pregun
tas cruzavam->Se, ininterrupta
mente. Em francês, em inglês e 
até em portuguê!;, ora para i:m, 
ora •J>l .r a outro .. , 

Do que êles nos disseram e o 
que lhe preguntãmos, da1·emos 
cont1, adiante. Por agora, quere
mo-n?S dete::, P8;_ra fixar algu
mas imp.ressoes sobre os dois ai-. 
tistas. 

Tal qual a heroína de «E 
tudo o vento levou ... » 

__ Vh·ien L-eigh é um enolnto. 
:!\ao tomem à conta de exagêro 
esta afinnação. «Mignonne> 
mas admiràvelmente p1·opor~io'. 
nada, não é insignificante. Do
mina pela sua p1·esença. Os olhos 
parecem sorri!" e 'ª própria bôca 
acentua êsse geito. O cabelo 
e~oldura o rosto, doce e expres
sivo, e um topãzio, de tamanho 
desco1nunal, remata o colo es
guio e elegantíssimo, Tem ~ be· 
leza incomparável e a distinção 
natu1•~l das inglesas bonitas -
porque não sei se jã repara1•arn 
que .as filhas de Albion, quando 
são lindas, dificilmente encon
tram quem lhes faça sombra. 

A seu lado, Laurence Olivier 
muito alto, incomparàveln1ente 
mais jovem do que a tela o tem 
apresentado, espadaudo, arca-boi· 
ço de atleta, torna,9. ainda mais 
frágil, niais pequenina - e dá
·lhe o ar quá.si irreal duma fi. 
gurinh 9. de Saxe humanizada ... 
Comp1·eendemos, imediatamente 

• • o motivo porque David O'Sel-
znick não hesitou em confiar-lhe 
o disputadissimo papel da Scar-

O Dir
0

ector de .Ani.;_tógrctfo» iuterrogci L tiu1·61tce Olivier, Penuuulo 
G.W>·citJ, está uitid(111n611te inte1·essado 

let O'Hara, de Gone with the 
win.d, depois de ter buscado uma 
intérprete, durante dois anos 
ininterruptos. .. Sob a apa1-ên
ci.1 frágil duma boneca, adivinha
-se a mulher voluntariosa e deci· 
dida - tal qual a heroína do r<i
mance famoso de .Margarett Mit
chell. 

E sôbre o encanto da sua pre
sença fisio1, uma simpatia irra· 
diante, aliada a uma despreten
ção natural, que parece ser apa
nágio daquelas que são, na rea
lid)de, gra11des vedetas. 

Laui·ence Olivier, a antitese 
de «Headcliff» 
Se quisessernos encont1·a1· um 

ser que, na vida real, fôsse a an
tite;.e do $inistro «Headcliff» do 
.11'.lonte dos Vendcivetis, não en
contraríamos, possivelmente, den
tro da mesma conformação físi
ca, outra personalidade de mais . 
flagrante contraste do que .1 do 
próorio Laurence Olivier. Os jor
nalistas, que o foram saudar. 
chegaram a supor que tinham 
cncont1·ado, em lugar dum artis
t~ célebre, qll'a está na .primeira 
linha da actualidade cinemato
gráfica, um camarada, que re
gressava duma viagem longín
qua. Nada de fras~s estudadas 
doe forma !idades postiças, qu~ 
costumam ser inerentes a certas 
esti-êlas ... ~a~i·ence 0.Jivier, que, 
con1 o o.pt11n1s1no dum turi·~ba, 
carregou com as suas malas 
malinhas e 1naletas, com 0~ 
«clubs> do cgolf:o '<? três precio
s~s , garrafas de cwhisky>, ·Dor· 
táte1s - conquistou.-nos imedia· 
?'mente. pela s ua despretenção e 
a-vontade. 

Ao fim dum quarto de hora 
j~ na Alfândega, os jorn'.l.lista.~ 
tinham esquecido a furiosa cu l'Í" 
sidade da profissão e trocavam 
impressões, à margem da entre
vista-tipo, com as duas lumino
sas figuras da tela. 

Bons art istas, mas péssimos 
empresários .. . 

, As primeiras preguntas que di· 
ng1ml)S a Laurence Olivier ver
saram, naturalmente, sôbre os 

objectivos da viagem. As agên· 
cias .americanas tinham p1·opala
do ao mundo inteit·o que o famo
so intérprete de O Monte dos 
Ve1ul.avais havia declarado, à ho
ra da partida, a intenção de in· 
gressar no quadro d'.l Royal Ai r 
Force, para o que já tinha feito 
as 150 indispensáveis hovas de 
vôo. Launance precisou que não 
dissera exa.:ltamente assim. Ape
nas, corno inglês que é, tenciona
va oferecer os serviços à aviação 
do seu país, muito embora re
~1sse que ~ não aceitassem, pela 
simples razao de que não se con
siderava suficientemente apto a 
faz.er parte dum corpo de célite>, 
como a R. A. F. 

Projectos cinematográficos não 
têm, de momento. Hollywood que
re fazê-los trabalhai· novamente 
nos seus estúdios, m1s os dois ar
tistas não fechara1n por ora, con· 
trato algum. Depois de Rebecca. 
Olivier fez, para a llietro, P1·id6 
coul P1·ejudice, com Greer Ga1·
son. Vivien Leigh, viveu l.Y<ite1·
foo Bridge, com Roberto Taylor. 
Loi·d Nels<ni e Lady Hamiilto11, 
de Ale.xandre Kord1, ainda por 
estrear, teve, como protagonistas, 
a fan1oso par, que não v()]tara a 
encontrar-se no mesmo filme 
desde F'i?·e over Engl.ancl. E tem'. 
po que medeou entre a con~lusão 
da película de Korda e a pa.rti
da da Aniérica, foj preencihdo por ,t 
uma tournée teatral, com R<nneu 
e Julietc., que êles p1·óprios en~e
naram - realização dum sonho, 
que lhes custou alguns milhiu·es 
de dólares ... 

Com efeito, a ctournée> não 
resultou. E Vivien Leigh explica: 

- 'Há muito que ambicionáv.a
mos lev.ar à cena, montado e en
cenado por nós, o drama eterno 
de Sookespeare, o autor que mais 
gostamos de interpret .. r . Só ago
ra, porém, nos foi possível i·ea
lizar o nosso desejo. 

- Com êxito? interroga Lo· 
pes Ribeil'O. 

- Nenhuin! responde pronta
mente v .ivien Leigh. 

E com uni sorriso: 
- Nós gostámos! Os crítico~ 

não... , 
- Os críticos, à,s vezes enga-

-
e sua mulher 

• 
~) 

.. 
• • 

Fer»<•ndo Sant-Os foi e<tpe,.,u· os dois a1·tistas 

nam..se - car1·iscá1nos à manei1·a 
de consolação. 

- As vezes? ! volveu Vivien 
Leigh incrédula... E, num asso
mo de energia: «sempre!> 
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Uma 'lflpottagflm compfflt:z dfl Fernando 

Fragoso j86tfl a chegada doj dolj a'lfljfaj 

presentadas, entre nós, pela com
panhia inglesa Old Vic, quando 
ela sua vinda a Portugal- e isso 
interessa~:1, 1porque, em tempos, 
fez pa.rte da mesma t•·in•pe -
Fernando Garcia mira e i·emi.r·a, 
por todos os lados, o impressio
nante pacote de grossos volumes 
que os dois artistas trazen1 con~ 
sigo, com todo o ar de os terem 
•lbsorvido, du1·ante os ócios da 
viagem ... Estão a.li, em ·magnífi
cas edições an1ericanas, os últi
mos cbest-sellers> da literatura 
mundial, desde Europe in Sp1-ing 
dn Claire Booth, a autora d~ 
fV <nnen, ".lté aos roniances de 
\Voodhouse, Cató e Simenon. 

Vivien Leigh, que se aproxima
ra, olha curi:>sa a inspecção. Há 
oum·os jornalistas interessados na 
investigação que julgam ser feita 
a ·coberto dos olhares oos vede· 
tas, Mas António Lopes Ribeiro 

salva a siJtuação, comentando, ge
nerosamente: 

- Esta gente da Imprensa, é 
duina indiscrição ... 

A «indiscrição> foi ·a «deiX'l> 
para alguem interrogar Olivie1·, 
que se acercara; entretanto, de 
sua mulher: 

- Qual é a sua artista t:1vo
rita? 

Laurence olhou Vivien, e íntr 
piorou misericórdia : 

- Bem vêern? ! Não é razoável 
que me façam essa pregunta .. . 

- E actores? 
- Charlot e \Vll.lt Disney ! 
A inclusão de Disney, na ca

be>goria dos a>~tores, fez-nc.s ·pen· 
sar ... Mas, quando, nessa mesma 
noite, ao entrarem no S. Luiz, o 
ouvimos preguntar, interessado, 
coo os desenhos animados já ti-

(C<niclui nc. página 15) 

A «tournée>, na realidade, não 
correu bem. Os artistas cfalha
rarn>, pelo menos comercialrnen· 
te, como empresál"ios. M•ls reali
za1·am um projecto que lhes era 
ca•ro. E .se lhes custou mais caro 
do que culculavam, pouco impor· 
ta! Lá diz a. >Sabedoria das n<a
ções que cmais vale um gôsto do 
que quatro vintens>. E a sua con
dição de vedetas célebres, bem 
pagas e disputaoo.s, permite-lhes 
darem-se ao luxo de representar 
Shakespeare, tnesmo que a bi· 
lheteira não corresponda aos seus 
bons desejos ... 

Qi(.611! vts&u os passaportes d.e c111>tbos ... .. .foi António Roquete, ex-ás tl(I, boi.a! 

O Teatro, seu primeiro amor 
Fal<'l·Se de Teatro e de Cinema. 

Tanto Laurence Olivier como Vi
vien Leigh iniciaram as suas 
carreiras no tablado. 1':le tinha 
quinze anos, em 1922, qu•'.l.ndo 
pela primeit·a vez, apareceu num 
palco em Strattford, no decurso 
dun1 festival de Shakesperu·e. 
Ela, que foi educada nu111 con· 
vento de monj<"l.s, com algumas 
das Senhoras da melhor >Socieda
de lisboeta, estreou-se e1n Paris, 
depois de ter cursado •a Escola 
da Comédie Française em Fran
ça, e a Royal Academy of D1·a· 
matic Art, de Londres. O Teatro 
foi o p1·irneiro amor, em matéril'il 
de arte. E permanecem-lhe fieis. 

À nossa pregUJ1ta, sôbre se o 
preferiam, ao Cineina, Vivien 
Leigh respondeu prontamente, 
numa afirmatim. E acrescentou : 

- Tanto eu, como meu mairi· 
do, queremos mais ao Teatro. O 
que não <JUere dizer que não 
apreciemos muitíssimo o Cinema. 

E sentimo-nos felizes por poder
mos dividir a nossa a~tivichde, 
pelo palco e pela tela. O cinema 
favorece-nos com urna projecção 
ntundial, que o Telliro nos náo 
pode dai-. Mas •a cena é mais gra
ta ao nosso poder criador, de ·ar
tistas. Seguimos um papel, áe 
princípio ao f.im, entregues ape· 
nas a nós próprios. No cinema, 
vivemo-los, a espaços, numa in
tersecção constante do esfôrço 
criador, com as necessidades áa 
técnica de filmes. 

Hã quem pretenda saber se 
tem visos de verd \\de a notícia 
de que vão interpretar Cr·istóvão 
Col<n11bo, em Espanha. Ambos 
parecem surpJ·eendiclos com a 
pregunta. Desconhecem o assun
to, por completo. 

Laurence Olilvier teria vota
do no «Sr. Grilo» 
Enquanto Vivien Leigh inqui· 

re do nosso colega Domingos 
Mascarenhas, qu.ais as peças re- Segui<los pew no88o Direct<>r, o çasa{ desc~ 1J portaló 
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VEM AÍ A MELHOR COMÉDIA DOS REIS DA GARGALHADA!!! 

UM ESPECTÁCULO MARX ... ISTA 

DIFERENTE DE TODOS OS MARX ... ISMOS 

QUE OS IRMÃOS MARX TÊM FEITO! 

CHICO MARX 
HARPO MARX 

GROUC~O MARX 

MAIS MARX QUE NUNCA 

NUMA COMÉDIA HILARIANTE, MUSICAL, 100 º/o MARX! 

GARGALHADAS! 
MULHERES! 

, 
MUSICA! 

-UM FILME QUE SÓ A METRO-GOLDWIN-MAYER PODERIA FAZERf 
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NOTÍCIAS DE· HOLLY WOOD 

o novo filme de VIDOR 
, 
e interpreta do GABLE por e LAMARR 

King Vidor, o notável realiza 
dor a quem o cinema de"e algu
mas da suas obras mais vigoro
us, depois de um inexplicável 
afastamento dos e•túdio~, está 
de novo senhor do prestígio de 
que o seu .pujante talento era 
'lbsolutamente •mereced r. 

Doi,, filmes bastaran1 para 
que ass:m sucedesse: o primeiro, 
«A Cidadela> e ultimamente 
«Northwest Passagc>, .a estrear 
brevemente em Lisboa, e em que 
Spencer Tracy inte1·p1·eta o pa
pel princi-pal. 

Agora King Vidor está diri
gindo, nos estúdios da Metro 
Goldwyn Mayer, cm Culver Ci· 

ty, a comédia COMRADE X, 
segundo um cscenârio>, de Ben 
Hecht e Charles Lederer; em 
que nos põe a par das aven
turas pitorescas dum misterioso 
correspondente de guerra dum 
jornal americano em serviço na 
Europa, que mercê <ie subterfú
gios e apesar de .apertada cen
sura, consegue enviar pa ra o ~u 
jornal notícias sensacionais sô
brc a guerra. 

Clark Ga ble será o simpático 
Camar.ada X, que t raz em so
bressalto um país inteiro . Por 
sua vez a formosa Hedy Laman 
vive a figura duma rap,a«i·11 que 
quere à viva fôrça sair do seu 

país em guerra e trocá-lo por um 
outro em que possa vh·er tran
quilamente. 

Ao lado de Clark e Hedy apa
recem também Oscar Om.olka, 
Felix Bressart, que foi um dos 
três impagáveis enviados russos 
de cNinotchka>, e Eve Arden. 

Simone Simon voltou a Hol
lywood e passeia com Gil

bert Rolland 

COI SAS 1 NDISCRETAS 

A.pesar das contrariedades que 
ali su.por tou, quu •«ob o ponto 
de vista meramente -artlstico, 
quer no que resp?it.a a .sua vida 
(privada, com o cortej0i de es
ca ndalos que assinalou os seus 
últimos anos na cidada do cine
ma, o que oarece certo é que Si
mone Simon não pode passar sem 
Hollywcod. 

Norma Shearer acusa 
Howard Hawks 

Não há dúvida. Norma Shea
rer, que foi uma espôsa mode
lar, e é uma mãe exemplar, aca
ba de d2monstrar publicamente 
que os seus sentimentos fra.ter
nais são d' melhor quilate. 

Essa prova te\'e há pouco lu
gar quando, no tribunal de Los 
Angeles testemunhou com calor 
e vivacidade o proces:.o de d:v6r
cio que sua irmã intentou con· 
tra o marido. ~ste, que é nem 
1ais, nem menos que Howard 
awks, o realizador de <Um.a 
apariga em cada Pôrto>, cSé
lo Vinte> e dêsse espantoso 

<Scarface>, é acusado ,pela mu· 
lher de .ter abandon.ado o domi
cílio conjugal desde 1939. 

A .pessoa que na gra"'ura que 
<publicamos se encontra ao lado 
de Norma, sempre elcg.~nte e bo· 
nita até nas mais dcs:u idadas fo
tos de reportagem, é M rs. Edith 
Shearer, mãe de N01·mu e de 
Athole, e principal personagem 
neste ruidoso prooesso. 

Ginger Rogers está com 
mêdo do marido 

Ginger Rogers chamou sôbre 
o seu nrune s atenção de todos 
o.~ jornais da Califórnia., O'lSO 
verdadeir.amente extraordinário, 
pois a delic:o"a intérprete de 
<Sombra• da Ruo encontra-s~ 
entre aquela escassa meia dúzia 
de artistas que têm conseguido 
o autêntico milagre que é man
ter-se fora do ambiente de ultra
jes e de vaidades que representa 
a vida s' cial de Hollywood. 

Ginger, separada desde 1936 
de Lew Ayres depois de dois 
anos de vida col\iugal, muito -!C 
preocupou com .a noticia publi
cada numa das mais importantes 
revistas americanas, cm que pe 
fala duma série de ·artigos quP 
Jack Culpepper, um medíocre 

artista de variedades vai escre
ver sôbre a vida privada de Gin
ger Rogers. À !Primeira vista po
de parecer estranho. )la;. o cas, 
muda de figura quando se souber 
que êsse ca,<ilheiro foi o pri
meiro marido da c)lãezinha à 
Fôrçu, quando Ginger cc.nta,·a 
apenas os seus dezasseis anos. 

Simone, tão encantador.a e tão 
insinuante, não res:stiu à tenta· 
ção de deixar a turbulência dos 
teatros de Broadway oelos pra
zeres calmos da Califórnia. Por 
isso está hoje de novo em Hol
lywood, à e>1>er.a dum possível 
contrato, e a viver a vida alel(re 
e de~preocupada da capital do 
filme. 

A mãe de Nonma Sluuwer parece esta.- a dizer à P'"ot<tg<mista 
de cMulheren : Ai fillw, 0$ lumums siú> impos11ft.eis! 

Por is'º não é de estranhar 
que os seus advogados, e os do 
seu agente artístico, estejam en
vidando todos os esforços para 
que os famigerados artigos 11ão 
vejam a luz de publicidade ... 

O ,,r. Culpepper deve-se encon
trar, de momento, com as suas 
economias comprometidas. E daí 
o seu desejo de armar em escn
tor .. . 

Pobr-e Ginger! Vá lá uma .pes
soa livrar-se dum ex-marido dês
te calibre! 

O seu companheiro inseparâ
vel é agora Gilbert Rolland, "U·' 
apesar de não possuir fortuna e 
não ter contrato - há anos que 
não pisa o cseh dum estúdio -
incompreensívelmente vive à tri· 
.pa fôrra num m.eio diCicil como 
é Hollywood. Verdade seja oue 
entre as suas relaçôes se enc •l· 
,tram 03 nomes de Norma Tal
madge e de Constance Bennett. 

t:ste nÍlhnero foi visado pela 
C<nnissão de CeitBttra 

NOVO FILME 
DO CASAL 

POWELL-LOY 
A acti'"idaóe cinematográfiza 

de William Powell e )1yrna Loy 
o mais apaixon"lnte casal da te~ 
la, prossegue imperturbàvelmen
te. 

Depois de cNick e Espôsa Dete
tives>, que não há muito o São 
Luiz apresentou; depois de cl 
Lovc You Again>, ainda inédito 
entre nós, os dois populares co
mediantes, cuja's aventuras con
_jugais e policiais continuam •'.l di
vc1·tir e a interessar vivamente os 
seus admirndores de todo o mun
do, vão interpretar um novo f il
me talhado, evidentemente, nos 
moldes habituais. Intitula-se êsse 
novo filme da Met ro Goldwyn 
Mayer l\IR. CO-<ED, e a J ack 
Conway cabe a sua realizaçã·1. 

À data da notícia não se sabe 
.ainda se º'' dois espôsos te'l"ão 
ou não a colaboração preciosa de 
Asta, o incomparável cpêlo de 
aranie• . l\las dados os val:osos 
ser\"iço.s que êle presta aos es
poros-det~ctives é de crer que a 
8ua colaboração ,.eja solicitada ... 

flTjS Nj fORJI 
• F O O T S TE PS IN THE 
DARK, com Erro! Flynn, R.alph 
Bellamy, Brende e ;\larshal!, 
Peit""'" Diggins, Alan Hale. AII.m 
Jenkins. Xoel l\Iadison e Grant 
t\I:tchell. Direcção de Lloyd Ber
con. Warn<r Bros (SIF) . 
• HER FATHER'S DAUGH
TER, com Edith Fellows, Wil
liam E,·ans, Ann Doran, Jacqu~
line Wells, Marian Kerby, l\h
rio Dwyer Da\"id Dur,and. Rea
lização de Edward Dmytryk. 
l\Iono~ram. 
• FOUR CENTS A WORD. 
com John Shelton, Virginia 
Grey, Charles Butterworth, Do
nald Meek. Reginal Owen, Ma
rian Martin e Albert Dekkor. 
Dirigido por Busby Berkeley. 
Metm Goldwyn Mayer. 
• ~lOON OVER BUR'.IIA, com 
Dorothy Lam , ur, Robert Pres
ton, Pre;ton Foster . Doris No
lan e Albert Bas;erm.an. Reali
zada por Louis King. Para
mount. 
• THE VILLAIN STILL PUR· 
SUED HER, com Hugh Her
bert, Anita Loui•e, Alan Mow
bray, Buster Keaton, Jorce 
Compton, Richard Cromwell, B. 
Billy Gilbert. :\Iargaret Hamil
ton, Diane Fisher e Charles Ju
dels. R.ealiuição de Edward Cli
ne. RKO-Rádio Filmes. 

A G ALERIA DO 
<A N IMATÓGRAFO > 

Êste número inc:lue dois 
Retratos-Brinde que não po
dem ser vendido.s separada
men te, e que todos devem 
exigir aos vendedores oêsto 

'º'"ª'· . 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
<REBECA> 
(Rebec.:a) 

Se alguém tem dúvidas sôbre n 
função proeminente e determi· 
nante do produwr cinematográ· 
fico na qualidade da produção ci· 
nemat-Ográfica, considere a cnr· 
reira de Oliver Selznick - e terá 
neccssàriamente de ~hcgar a uma 
conclusão afirmativa. Se assim 
não fôsse, como explic:i.r a série 
ininterrupta de grandes filmes, 
debaixo de todos os pontos de 
de vista, lançados por Selznick 
no mercado mundial? Da1!id C<>v· 
perfield, O Peq1umo Lorcl, V11as 
Cidadu, Ana Ka.-1min.a, Nasceu 
um<i Edrêlo., ln~crmc:=<>, Gone 
witJ~ tJ1e wind, e agora Rcbecca, 
para só falar nas suas p1'0duçõcs 
m!Lis recentes, classificam-no 
como o Produt-Or n.• l do Cinema 
americano e justificam n ccgn 
confiança de cinéfilos ou meros 
cspectadorcs cm tôdas ns pcH
culas que vier a produzir no ÍU· 
turo - pois niío hú sequer um 
único filme seu inferior ou ape· 
n!LS medlo~re ,para enfileirar ao 
lado dos que acima citámos. 

Era de elementar justiça co· 
meçar estas linhas de comentá
rio critico a Reóc;;oo chamando 
a atenção do leitor para o ho· 
mem a quem s-e deve, mais do 
que a nenhum outro, a admirá· 
vel obra cinematográfica que a 
adaptação do romance de Daphne 
du Maurrer corn;titui - o ho· 
mem que, como comandan~ do 
Estado ~Iaior, ganhou essa ba
talha cinematográfica. 

Podemo.3 agora, com a cons
ciência tranquila, ocuparmo-nos 
do füme propriamente dito. 

Diga-se desde já: niio foi de 
forma alguma desiludida a no!· 
sa espectativa, provocada pel'> 
que lêramos na critica america· 
na. Trata-se de-facto de uma obra 
inteiramente excepeional, verda
deiramente dora da série>. Ex· 
cepcional, pelo apuro, ,pela exce
lência da 'Cncenaçiio, de todos 
os naipes da encenaçiio; e ex· 
cepcional, pelo carácter literário 
do tema e da sua exposi~ii<>, 
mantido no filme com fidelidn· 
de invulgar, o que - deve dizer
-<Se - prejudica talvez um pou
co as suas condições espeetacula
res, visto que ccrt-0 sector do 
público não pode ou não sabe 
apaixonar-se .por dramatizações 
tão subjectivas. 

A adaptação segue página n 
página o romance, de,de a evo
cação da abertura até certos por
menores mlnimos da ac~iio. que 
foi, em certos lances, hàbilmen
te condensada. Fomos encontrar 
no filme a atmosfera -exacta d? 
livro; a 41ua ctradução em ima· 
gemi> não podia ter eido dada 
com maior ipropriedade, debaixo 
de todos os aspeet.os. }{um pon
to apenas, e justificadamen~, se 
afastaram do romance, substi· 
tuindo a cexecução> de Rebecca 
por um acidente providencial. O 
poder dramático da no,·ela fica 
assim diminuldo, mas nada há 
a dizer visto que easa s ubsti
tuição foi cnccessáriu (M res· 
ponsabilidadee do cinema e da 
füeratura são bastante diversas 
- há que o não esquecer). 

Quem não pudesse dispor dos 

N01> filmes exibidos em Lisi>oa na última semana, filmes que 
se enumeram por oràem alfabética. os críticos de cA.'ll lMATô· 
GRAFO> chamam a atenção ào público para o que ní!les merece 
atenção especial. 

«AS AVENTURAS DE ROBI::\ DOS BOSQUES> (S. 1. F.). 
- Por ter atingido a 4. • semana de exibição no Politeama. 

cASSI!ll NASCE UM POVO> (Filmes Luiz Machado). 
- Os grandes momentos da realização de GEOltGES NI· 
CHOLLS J R.: o ata(!ue a Álamo, a carga de cavalaria ao som 
do pífaro e a luta com os mexicanos. 
- A morte de Andrew Jackson, interpretado por EDWARD 
ELLIS. 
- A planificnçüo duma história difícil de conlar. 

cPRIMEm o AMOU DE GATA JlOIHlALHEIHA» Jo"ilmes 
Alcântara). 
- Por ter atingido a 4.• semana de exibição em doi" cine· 
mas, Odéon e Palácio. 

cUEBECA> (Sonoro Filme). 
- A propriedade e o esplendor técnico e artístico de tôda a 
encenação, dirigida pelo realizador ALFUED HITCIICOK e 
orientada superiormente pelo produtor D. O. SELZNICI<. 
-A criação admirá,·el de JOAN FONTAINE e o justíssimo 
desempenho de LAURENCE OLIVIER. 
- A cpresença> impressionante dos maravilhosos cenários de 
LYLE WHEELER. 
-A qualidade da fotogr:ifia de GEOUGE BARl'\ES. 
- A adaptação fiel do romance de Daphne du Maurier. de· 
vida a PHILJP MAC DO::\ALD e i'lllCHAEL llOGA:S. ~ a 
hábil planificação de ROBERT SAERWOOO e J OAN IIAR· 
RISOK. 

cTUFÃO> (Para:nount). 
- Os eíeilos especiais àc GORDOJ\ JEN:Sl::\GS e a mon· 
tagem de ALllA MACRORIE. 
- A fotografia colorida de WILLIAM i'11ELLOR com a cola
boração de NATHALIE l\ALMUS, nas cen:is do temporal. 
do tufão e do incêndio. 
- A interpretação de ROBEUT PRESTON, L YNN OVE!l
MAN e DOUOTHY LAMOUR. 

l'ecuraos técnicos de Hollywood e 
do seu pessoal especializado, tc
l'ia de transpol' Hebeccn. para o 
celuloide cm moldes completa· 
mente diferentes; de contrário o 
resultado serin desasti·oso. S6 
com dois operadores, dc~rado· 
res, manejadores de gruas, espe
cialistas de '»UUJl•ettu, etc., sc
melh:mte virtuosismo pode surtir 
todo o seu efeit-0. Diremos mais: 
sõmentc com tal colaboraÇiio tkc· 
nica crende> t-Otalmente o talen
to de um encenador. Verifica-o 
fàcilmentc quem comparar Re
bccca com qualquer outro traba· 
lho de Alfred H itchcok realiz.:i
dt• em Inglaterra como A Pou-
8<Uf.a de Jama.ica, ou a~ com Os 
39 degrami. De-facto, nunca o ex· 
cclente director inglês nos dera 
tão completamente a medid:i do 
seu eaber, nos revelara tão ''i· 
gorosamente a sua personalidade 
de encenador cinematográfico. 
Em Rebecca fomos encontrar a 
sua cm?.Jteira> própria mais vin
cada, mais nltida e mais defini
da - quer na composição das 
cenas, quer nos enquadramentos 
dos grandes-planos, quer nos pro
cessos de iluminação. Citamos 
apenas, em apoio desta afirma
ção, as seqüências da confissão 
de l\laxim a sua mulher e do in• 
qu6rito do coroner a cena em ca• 

sa do médico, cert-Os grandes pia· 
nos da Governanta (a única pel'· 
sonagem que, dign.se de passa· 
gcm, tem pou;:a humanidade, Oll 
melhor, a única que, t)Or demnsia· 
do rlgida e simplistn, niío nos dli 
sensação de pertencer à versátil 
e complicada espécie humana). 

Hitchcok tem ne.te filme, tam· 
bém, a sua grande revelação 
como direct-Or de artistas. Ver
da<hi seja que os intérpretes pos· 
tos à sua disposiçiío estão acin.:1 
àa craveira normal, espeeialmen
mente Laurence Olivicr e Joan 
Fontaine. O primeiro compôs u'D 
)faxim de Winter admiràvelmen
~ ccerto>; o facto de o termo• 
conhecido cao naturab perm•· 
tiu-nos avaliar a sua ínterpre· 
taçiio no jusw valar. 

S6 um espantoso actor sa
beria contar, como êle contou, o 
terrível scgrêdo de )taxim. 
Quanw a Jo~n Fontaine, Reb~ 
e.a. deu-lhe a grande oportunida
de por que esperava há muito. 
Esmagadora revoela~üo de talen
t-0, de sensibilidade, de comp~n
siva inteligência - êste seu de· 
~Jl\Penho! Revelariio tanto mais 
completa e convincente quanto é 
facto que a figura 11 interpretar 
era difícil, e o papel invulgar· 
menbe trabalho90. 

Joan Fontaine venceu tudo isso 

com tal mestria e tamanho en· 
cnnto que se colocc.u na primei
ra fila - ao lado das Bergman. 
das Hepburn, das Slrearer, das 
Garbo. Nasceu uma artista! 

Há dois aspcctos da encenação 
que merecem referência muito es
pecial : as decorações e a íoto
graf i'I. As primeiras devem-se a 
L)•le Wheeler, o a.-t director de 
Selznick. Eram dêle os magní· 
ficos dicors do Viver não cu81a, 
e dêle são os do Gone whith tJ1c 
wi>w, que lhe valeram o prémio 
da Academia de Hollywood, no 
nno passndo. Raramente temos 
visto cenários mais felizes em fi· 
tas de cinema- mais felize. na 
conccpção, na. harmonia do con· 
junt-0, e na execução do pormenor. 
O seu manderley, no xterior e nos 
interiores, ficará, de-certo por 
muito tempo, como um:i das coi· 
sas mais brilhantes conseguida~ 
110 capitulo da deeoração cincm~
tográfica . A sua qualidade ex
ccpcionallssima se deve o fa~to 
impressionante e raro dos ce
nários representarem um ver
dadeiro papel no filme, a ponto 
de serem, insofismàvelmente, uni 
dos seus intérpretes mais eviden
tes, mais importantes. 

A fotografia é de George Bai
nes, e é também de primeira, 
melhor, de primeirhisima quaii· 
dade. Quandc. a elogiamos não 
nos referimos apenas à sua qua
lidade pictural, mas também ao 
acêrto e ~urança d0s mo,·imen· 
tos de câmara, da utilização du 
"árias objecti\•as, da iluminação, 
etc.. A cc.laboração de George 
Barnes contriburu em grande 
parbe para a categoria exce<pcio· 
na! do filme, pois os seus me 
lhores momentos foram enorme
mente valorizados por ela. Re
cordem-se, por exemplo, o tro
vclling pelo parque abandonado, 
c1ue serve de prólogo ao filme; a 
chegada a i\landerley no auto
m6"·el, debaixo de chuva; o diá
logo durante a pr~jecçiio doi fil· 
me da lua de mel; a panorãmi
ca que segue a f>gura ausente 
de Rebecca, -enquanto lllaxim 
devenda o mistério da sua mor
te; o incêndio e o plano final, 
de que são prota1ronistas as la
bareda3 purificadoras. Maravi· 
lhosos momentos êsses, <em que 
niio sabemos que mais admirar: 
se a felicidade da sua conce>pção, 
se a excelência da sua execução. 
- D. M. 

(TyplU>on) 

Sempre tivemos a pa1xao do 
!lhr e do Vent-0 - talvez pela 
sua magnifica fotogenia: foi por 
isso grande a nossa satisfação 
cinéfila quando vimos cm cTu
fào>, mais um:i vez maravilho
samenl~ aproveitados estes dois 
element-Os que já tão boas fitas 
r.os proporcionaram. 

cTufão> abre .a contar-nos o 
naufrágio dum b'lrco de vela em 
frente duma das muitas ilhas do 
Pacífico. O mar enfurecido que 
varre o convés e arrasta tudo; 
o vent-0, as vehs s51tas e rasga
das; a luta de dois ou três tri
pulantes que lutam furiOS3mente 
para se ealv.arem, tudo é mara-
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vilhosamente aproveitado cm ima· 
gens de magnífi~a fotografia, 
montagem e efeitos especia is que 
nos ofe1·ecem uma das mais be· 
las seqüências que o Cinema a 
tratar tal .assunto nos tem apre
sentado. 

Depois desta introdução a fita 
segue numa intriga banal, pre· 
te.xto para nos apresent'lr Do· 
rothy Lamour com o polinésico 
cSarong> que o público lhe pre
fere ver. A história é, digamos, 
o cTarzan> ao contrário: é ela 
que vive na árvore, que constrói 
o elevador, que educou o macaco 
e apaLxonou o rapaz (Roberto 
Preston) pela vida primitiva. 

tste tem, tal como Lynne 
C>·erman, que interpreta o ca
pitão do velho submarino, alguns 
pormenores de representação 
curiosos a atestar o seu bom qui
late de comediante. Dorothy sem
pre cert:i, muito bonita e cantan
do naquele seu estilo caracteris· 
tico uma melodiosa canção. 

No final a fit'.l, nas duas últi
mas bobinas, volta a ser ancb11-
tadora. Um pirat'\ polinésico lan
ça fogo à ilha para queimar os 
seus três habitantes; e a bclcz'I 
das massas de arvoredo cm cha
mas, filmada em colorido, em que 
há dezen\\s de planos notáveis, 
faz-nos até, de abso1·vidos, esque
cer a emoção do momento. Um 
tufão que, de repente se levanta 
é a solução providencial para o 
fogo mas perigo não menor para 
quem tem de lhe resistir. O efci· 
to é outro, outro o assunto mus 
a emoção cresce: as massas d" 
água que se lançam sõbre a ilha 
av-assaladoramente cobrindo tu
do, arrastando tudo são inesque· 
cíveis. Temos, ainda, nos olhos 
aquelas massas gigantescas de 
espuma que parecem salt'\r fora 
da tela, a que o talento de quem 
dirigiu a tomada de vistas e o 
colorido emprestaram espantosa 
sensação de relêvo. 

F. G. 

«ASSIM~.\ CE C'M POVO ... > 

(Men of Conquest) 

É conhecido o fraco do crític~ 
pelos filmes -cuja acção decorre 
no Extremo Ocidental da Améri 
ca do Norte, nesse Far-West 
lendário, cuja vida no deccorrer 
do século XIX foi sem dúvida o 
último refúgio dos paladino.• •la 
Aventura - a Aventura com A 
grande , 'generosa e nobre, grave 
e melancólica. 

Mas bastaria que gostássemos 
de cinenJa para apreciar o íilme 
excelente de Georges Nicholls 
Júnior, -cujas qualidades primor· 
diai; passamos em revista no 
Quadro de Honra. 

Interessam-nos muito, mais 
que as produções das grandes 
companhias, os filmes feitos por 
firmas como a Republic, embora 
esta não seja das menores, ,e 
tenha especializado no género 
heróico e conte no seu elenco 
artistas de primeira ordem. 

É nlt-3 produções dessas Cirmas 
que a nossa produção pode co
lhêr ensinamentos úteis, pois 
que os produtores delas pro
curam, como nós, o máximo efei
to dentro da. máxima economia. 

Há quem tenha o costume 1le 
avaliar o mérito dum filme pelt> 
seu preço de custo. Muitos mi· 
!hões de dólares é cslogan~ apre
ciado, até pelo~ própri.c.s espec
tadores, que têm pelo bezérro 

de oiro respeito muito su'Perio~ 
llO que os outros ídolos lhes su· 
gerem. 

Not.e-se que Men of Conqu.est 
está longe de ser o que se cha· 
ma um filme barato. Não se 
po~ou figura.ção, vestida a ri
gor, nem grandes conjuntos, nem 
cenário;; <cuidados, nem artistas 
de salários altos. l\1as houve na 
plan:ficaçãn um cuidado que é 
muito de aconselhar aos que se 
esquecem que duas linhas à má
quina escritas numa ccontinuity> 
custam no cseh muitos milhares 
de dólares - ou de ezcudos. 

A vida de Sam Houston, go
\'ernador do Tennessee e, mais 
tarde, conquistador do Texa.s pa
ra os Estados Unido:, é-nos con
tada em termos de epopeia, sem 
excluir simplrcidade, "Or inter
médio duma 'J)lanificação mode
lar e duma realização soberba, 
servida por óptimos intérpretes 
de créditos firmados: Richard 
Oix, sóbrio como ·sempre, Gail 
Patrick, linda como nunca; Joan 
Fontaine (a triunfadora de cRe
becca>), Edward Ellis, num im
prcs•ionante Presidente Jackso,. 
(a cena da morte é magnífica!), 
Victor Jory e •Caries Henry 
Goidon. 

Algumas cenas, como a da 

l ó 

TITU LOS 1 LUSTRADOS 

«0 TUFÃO > 

carga de cavalaria ao som dum 
pífaro, que toca, não uma gar
·bosa marcha militar, mas uma 
suave balada r.comântica, silo im· 
pressiona>ntes de realismo e de 
encenação. Há quedas d·e cava· 

los, -explosões de granadas e des· 
trulções de 'CBJrros swperiores a 
tôdas a~ que temos visto. 

Em resumo: um filme sober
bo, que não tememos reccanen
dar. - A. L. R. 

LAURENCE E VIVIEN EM LISBOA 
(Concl1uião da, váoilla central) 

nham passado>, e o vimos rir es
trondosamente, ante as aventuras 
do c Pato Donald>, feito lavador 
de janelas -compreendemos por 
que motivo êle incluíra Disney, 
autor dos maravilhosos heróis do 
mu1l'lo da f.:l.ntasia, no número 
dos seus cactores> favoritos ... 

E Lopes Ribeiro aproveitou o 
caso para fulmfoar aqueles, como 
o signatário, que haviam votado 
contra a inclusão do sr. cGrilo>, 
no número dos candidatos ao pré
mio da interpretação masculina, 
no inquérito de Animatógrafo: 

- Tenho a certeza de que o 
Laurence Olivier votaria, comi
go, a candidatura do cSenhor 
Grilo> ... 

Nessa noite, no S. Luiz .. . ' 

Laurence Olivier chegou a Lis
boa no dia p1·eciso, em que o S. 
Luiz apresentou ao público, pela 
pt•imeira vez, Rebecca, o seu se
gundo grande papel em Holly
wood. 

Fernando Santos, gerente da 
Sonoro Filme, que representa en
tre n6s a United Artists, e L. 
\V. Kastner, alto funcionário da 
delegação londrina da mesma fir
ma, informaram-no do facto e 
convidaram-no a assistir ao es
pectúulo. 

A despeito dos dez dias de via
gem, que lhes Í'lziam apetecer o 
repouso, Laurence Olivier e Vi
vien Leigh aceitaram imediata
mente a sugestão, no visível inte
rêsse de dar ao público de Lisboa 
uma prova de consideração e de 
deferência. 

De facto, tomaram lugar numa 
friza e assistiram do princípio 
ao fim à exibição do programa. 

Vivien Leigh, por muito es
tranho que lhes pat•eça, não ti· 
nha ainda visto o fihm. E Lau
rence Olivier, que se lamentava 
de não ter trazido consigo o 
csmoking>, para aparecer em pú-

blico, seguiu com curiosidade o 
espectáculo da tela. 

A plateia, quando apareceu, 
nas legendas de abertura do fil. 
me, o nome de Laurence Olivier, 
irrompeu numa espontânea sal
va de palmas, vitoriando, assim, 
o artista, que ali se encontrava. 
As manifestações repetiram-se 
quando, na tela, a Emprêsa fez 
projectar uma legenda, a 88udar 
os convidados de honra daquela 
noite. E, em volta da friza dê
les o público agl?merava-se, vi
sivelmente agradado de os vc1· 
ali .. 

No segundo intervalo, Lawren
ce Olivier e Vivien Leigh, que 
sobraçava um lindo ramo de fi o· 
res, oferecido pelo S. Luiz, fo. 
ram re~ebidos na sala privativa 
da Emprêsa, pelo gerente, sr. 
J oão Ortigão Ramos e assinaram 
inúmeras fotografias e autógra
fos, para as pessoas que os so· 
licitaram. 

Laurence Olivier estava visi
velmente intrigado com o inter
valo, que cortava o espectáculo 
ao meio. E preguntava se o 
tinham feito, cm honra dê.lcs ... 
Explicámos-lhe que era uma tra
dição portuguesa, censurável e 
anti-cinematográfica, por certo, 
mas com raízes no gôsto ou nos 
hábitos do público. Os espcctado· 
res gostavam de a ver, de comu
nic'\r entre si, de fumar ... 

Vivien Leigh sorria. E acres
centou divertida: 

- Quando exibirem Gone IVith 

tltc IV ind vão ter que fazer, pelo 
menos, quatro intervalos ... 

Os artistas assinam fotogra
fias. Vêm à baila algumas 
dt:: Pride an<I Prejudia. Lopes 
Ribeiro toma uma delas, na mão, 
e mostra-nos: 

- Vejam que espantoso Simão 
Botelho, o Laurence Olivier fa. 
ria! 

Há quem fale em Vivien Leigh 
para a sensível e amargurada Te
reza ... E Lopes Ribeiro, com o 
entusiasmo que põe em todos os 
assuntos que aborda, fala do es
pantoso filme, com interêsse mun
dial, que se poderia fazer, um 
dia - com intérpretes, talento 
e dinheiro - do Amor de Per
diçcio, de Camilo. 

- A história é tão boa, ou me
lhor, do que a de O Monte <Uis 
V 111ulavai8, acrescenta o directo-r 
de A11imat6grofo. 

Os a1·Ustas retomam o se\1 lu
gar, na sala. A exibição prosse
gue. Ficamos a pensar, no que 
se1·ia O Amor de Perdição, f eito 
por S•e lr.nick, com Laurence Oli
vier e Vivien Leigh, nos protago
nistas. 

Sonho duma noite de inverno .. . 
Lá fora chove! E os artistas, 
que se encontraram pela primei
ra vez, na tela, no filme A I n
glaterra en~ climnas estão .ali, na 
sala, a caminho dessa mesma In
glaterra, agora também, em cha
mas, por capricho do Destino! 

FERNANDO FRAGOSO 

1 As fotogravuras e as 

l de «Animatógrafo» 

1

. Fotogravura 

zincogravuras 

são feitas na 

Nacional 
LISBOA Rua da Rosa , 273 
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A M ETRO-GOLDWYM-MA YER 

DEPOIS de ter apresentado 

OS M AIOR ES êxitos do ano 

V AI oferecer ao público português 

MAIS uma obro de excepção 

CONSIDERADA em todo o Mundo 

A MAIOR criação do genial 

MICKEY 
ROONEY 
DEVIDA também oo talento 

DO célebre realizador 

NORMAM TAUROG 
QUE dirigiu "IDÍLIO MUSICAL" 

"HOMEN3 DE AMANHÃ" e 

OUTRO S grandes filmes 

, IMESQUEclVEIS 111 

* COM 

GEORGE 
BANCROFT 

FAY BAINTER 

VIRGINIA 
WEIDLER 

EILY 
MALYOM 

ANIMATôGRAF'O 

SE alguma vez 

MICKEY ROOMEY 
FOI superior o si próprio - muito superior até ao 

MICKEY ROOMEY que vimos em 

"HOMENS DE AMANHÃ"· não restam dúvidas 

QUE isso apenas aconteceu em 

''TOM EDISOM, O PEQUENO GENIO" 

·DE tal formo é elevado e inteligente o . 

MANEIRA como o mais popular de todos os 

ASTROS de 1940 compreendeu e interpretou o 

FIGURA originalíssimo do jóvem Tom, que, 

AMOS depois, viria o ser um dos vultos 

MAIS rotóveis do suo época. 

-- - Com um elenco notabilíssimo, 

--
11TOM EDISOM, 

-- O PEQUENO GÉMIO" 
Seró um dos espectóculos 

--- culminantes de 1940 . 
. . • Outro grande êxito a 

--- acrescentar à série triunfal 
dos grandes êxitos obtidos 

--- esta temporada pelo 

* Metro-Çoláwyn·Mayer * 



ANIMATÓGRAFO 

UMA LOIRA MADEIREKSE. 
- Se de !act-0, a leitora do Fun
chal que detinha semelhante 
pseudónimo, abandonou a cPéro
la do Atlântico> e se desin
teressou do pseudónimo poderás 
usá-lo, conforme pedes. Mas Ci
cará condicionado à anuência da 
leitora que o adopta va, e que me 
dize;;; estar agora em Londre•. 
- Não deves detestar a Garbo. 
Chamam-lhe c Dh,ina>, porque, 
como a Sarah Bernhardt ou a 
Ouse, no Teatro, ela é, dentro do 
cinema, uma intérprete excepcio
n.al, cujo génio parece ter sido 
t-Ocado pela graça divina. - Di
zes-me que estão no Funchal 
1.900 refugiados de Gibraltar, a 
maioria dos quais são raparigas 
dos 15 ;aos 25 anos. Não d:gas 
mais: embarco no primei ro va
por. - Transmito a cUm admi
rador de Silvia Sidney., a «Exi
lado do Mondego> e a cO:car de 
Lemos em Rio l\laiou , que ace
des ~ corresponder-te com êles, 
por meu intermédio, desde que 
êles -sejam os primeiros a fa
zê-lo. 

ALF. - A lista, que me pe
des, cdos nomes e endereço~ .dos 
principais produtores e realiza
dores, norte-americanos, e iu 
funções de cada um>, ocuparia 
mais uma página desta revista. 
t impossível, po:s fornecê-la, 
como tu queres. No entanto, va
mos estudar a maneira de te po
der elucidar. 

l!ORE:>;I~HA INSl~UANTE 
- Estou muito grato a e Uma 
loir.a lladeirense> por te ter 
trazido, pela mão, até junt-O de 
mim. ~o entanto, ela apresentou
-me com demasiada simpatia e 
reeeio bem que tenhas alguma 
desllusão... - Esta simpática 
leit-Or.a da Madeira está disposta 
a trocar correspondência com 
leitores de <Animatógrafo>, dei
de que êles sejam os primei ros 
a escrever-lhe. - Escreve 11 Te
reza Casal, por intermédio da 
nos;a revista. - Transmito a~ 
tu;is saüdações a cUma loi ra 
Madeirense>, cJane>, cBoneca 
Voluveb e cEva do Século XX>, 
iôda; do Funchal. 

PINOCCHIO. - Niío há dú
vida! O rosário de fitas que re
feres autoriza-te a usar, lcglti
rnarnente, o tltudo de ccinéíilo 
de àquem e de além mar>, ti
tulo tão orgulho9'1mente procl11-
rnado pelo nosso amigo Zé Fe1·-
1mndes. 

- As tuas impressões &5bre o 
cinema nacional são judiciosas! 
Quanto à Beatriz e à M irita Stio 
certamente artistas excepcionais, 
mas 'l \·erdade é que têm brilha
do mais no p11lco, do que na tela. 
A Beatriz conta já t rês ou qua
tro filmes, que melhor revelaram 
as suas qualidades. 

Mirita, circunscrita à Mari1i 
Papoil.a. (onde aliás tinha um 
bom desempenho). suponho que 
pode ir muito mais além, no ci
nema. - Podes escrever li Wdas 
as vedetas portuguesas, Elisa 
CarreiM 11 c<nnprÍ8, por interm(~ 
dio de A nimat69rafo. 

UM GAROTO 'MADEIREN
SE. - Já deves saber que a tua 
conterrânea UlfM. loira madci-

Tôda a e-0rrespondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

ren11e se encontra em Londres. 
O pseudónimo foi adoptado ago
r11, por· uma amiga daquela nos
sa consulente. No entanto, sau
do-a, em teu nome, conforme pe
des. - cO critico é por vezes o 
maior inimigo do cinenn nacio
n.ab. Talvez tenhas razão! Por 
vezes, 11ssim sucede ... - Trans
miti ao Director de A nitnat6-
9raf o a tua carta, com as su
gestões das du-.is campanhas 
construtivas, que tu conside1·as 
indispensáveis para o definitivo 
triunfo do Cinema Nacional. 

Fuuitivos da Guiana. Norma 
Shearer completa ,no dia 10 de 
Agosto, 37 ~nos. - Estás mui
to enganado quanto à identidade 
de Bet-Tc1u:broso. Sob minh;i. pa
lavra de honra: não acertaste! 
este leit-Or deseja cartear-se com 
Prim:eM> dos Dia.-Oretes. 

BOB WHITE. - Permiti-me 
meter um h no White. Tenho a 
impressão que era assim que tu 
queri'.ls escrever. - Entcndamo
·nos: têcnicarnente, Pinocchio é 
muito superior ·a Branca, de Ne
ve. Mas compreendo perfeitamen
te que tenhas gostado mais do 
último, como espectáculo.- De1111-
na Durbin: Univorsal City, Uni
ve1:1Sal Stuclios, Hollywood, C111i
f6rni11.-Joa.n Grawford: Metro 
Goldwyn Mayer Studios, Culver 
City, Califórnia. - f:ste leitor 
oferece à primeirn leitora que se 
ca.rtear com êle, um'\ foto de Da
niell<: Darrieux, cde grandes di
mensões>. Terá que ir ;i. pau e 
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corda, para casa da contempla· 
da? 

DEANNóFILO II. - Já há 
um leitor com semelh'lnte pseu
dónimo. Acres~entei o li ao teu 
pseudónimo, para evitar confu
sões. Mas parecia-me preferível 
que adopt.asses o Durbinófilo ou 
outro, para não haver cqui pro 
quoo... Aqui deixo ru;simladas 
a~ iniciais do teu verdadeiro no
me, para saberes, que é, de facto, 
a ti, que me dirijo: F. L. R. P. 

DONALDA. - cAs respostas 
de algumas mulheres ao inquéri
to de .U11llteres deixaram-me mui
to fri a:o. Ai está uma cois"\ por 
que não me podes ralhar! Acho 
bem, pois, que atires com o boné 
para a frente e que rezingues 
meia-hora, por causa del-"s... E 
s.: achares que é pouco, distribui 
bicada 1>ara a esquerda e bica.da 
par11 <(l direita, que a tareia ain
da é um grande remédio. Como 
as crepresálian estão na moda, 
11~hava que 8S devei·ias mimosear 
com cart11s dcstill"das a atinl!ir 
com o dôbro de conceitos, as opi
niões vitais dos seus depoimen
tos... - Não estou de acôrdo 
contigo: os homens são uns an
jos!. .. l\Lis experimenta escrever 

DUAS ALENTEJANAS f N
Tlllf AS - 1!: profundamente la
mentável que na região onde Vv. 
vivem ainda se critiquem as ra
JYlrigas que gostam de cinema. 
Com o tempo e a boa vontade de 
todos nós, ac11baremos êste con
ceito retrógrado de que o gôsto 
pelo cincm11 é sinónimo de frivo
lid'lde mental e de insuficiência 
de formação moral. Espero, pois, 
que me escrevam, e que conti
nuem a lut'lr contra ru; ideias 
bafientas dess11s pessoas, que vos 
censuram só pelo facto de Vv. 
serem entusiastas por um espec
táculo, que constitue, o diverti
mento favorito do mundo civili
zado dos nossos dias ! 

CORREIO oos Novos 
JOSt QUINTELA. - Hedy 

Lamarr aJYlrecerá éste ano no 
filme Esta nmlher é niinka., a!) 
lado de Spencer T racy. Vimo-la, 
no inicio da temporada, em A 
Dama do Tr6picos, com o Ro
bert Taylor. Espero que o re
trai-O que publicamos em separa
ta te haja entusiasmado. 

JANETGAYNORFILA. - es
te teu pseudónimo parece um da
queles nomes que se vêm no 
Jardim Botânico, por baixo <hs 
árvores e das plantas que todos 
nós conhecemos por outras desi
g nações mais corriqueiras ... -
Espero que te dês bem comigo, 
como te deste com Multiplus, nos 
tempos recuados em que, garota 
ainda (como tu dizes), te corres
pondias com êle, ll"S colunas de 
Cii1éfilo1 onde eu, sliás, também 
trabalhei. - Suez é sem dúvida, 
um bom filme, muito embora te
nha saldo inferior aos bons de&>
jos dos produtores. João Ro.tão 
é. de longe, muito superior a 
Pão Nosso, sob todos os aspectos 
porque o queiras encaMr. -
Aqui deixo registados os teus 
11Cectuosos cumprimentos a A?tti
nea. 

REY ... SEM TRONO. - Ma
ria Castelar, Maria Paula, Ma
ria Clara, Isabela Tovar, Tereza 
Cssal, Maria da Graça, Elsa Ru
mina e Maria Emflia Vilas, não 
vieram do Teatro. l"\iva Raposo, 
Oliveira Martins, Tomaz d<> !\IA
cedo. 1\lsnuel de Oliveira, Eduar
do Fernandes, óscar de Lemos. 
Barreto PoeiM, João Manuel, 
Silva Araújo e António Maia 
estão no mesmo caoo. - f'~ 
Clark Gable, veremos, êste ano, 

~IARIA CIL. - Obnoo<lo pelo• cor-
148. O seu terceiro artigo ' Interes
sante. e vol para o bicito <lo.t que 
aguardam publlcaçcfo. Ma•. cm /utt1.
"0S artfgo.s, escreva dum lado 16 do 
papel,, que 1 o precelto. 

SEPOLVEDA. - Multo engroço<lo 
e bem escrlt<> 0 seu artigo aóbrc o 
Clnger. Vai sair. Mon<le mot.s. 

D. SANTINHO. - EnUlo V . tomou 
a. sério o ctlra<lo• <lo l gndclo da Pu
rifieoç4o, que olosa o velho more 
cnão presta, mas ' no.uo•1 ... Jd é 
.,., .Santinho•. Valha-o S. Barnabé! 

F. SILVEIRA. - CIClro Que !)Ode 
colaborar 114 cPdglna dos Novos.. dca· 
de que nos mande coisos QUC mere
ÇClm publfcoção. Portanto, comece por 
mandar. 

AUR~LIO NUNES. - Pode '"andar 
o que qul:er. Depois lhe diremos •• 
é <llgno de ••r publicado ou nno. Jd 
fol fnscrita 110 cc!ube• como viu. E 
também jd t>fu que o titulo que pro
pôs n<1o ganhou o pr4-mlo. 

CARL/TOS. - Quem lhe <llSle oue 
não J)Ode vfr a ler um deaenhador 
correcto? Tudo vai de re meter ao 
tTabolho com afmco, p<>b. do.t cari
caturo.$ Que mandou. só a de Hep
burn,. da Deanna e a do Turone neto 
selo famosa.t. Atgvmaa dcs outra.s 
(Sim\ Lourei. Cablc, Moc M urra11. 
Harlow) s4o boas mesmo. O procf'UO 
<le esfuma<lo 4 mult<> original mo.t, 
Infelizmente. <llflctl de reproduzir. 
Mande carfcotura5 a Unta da chino, 
para wr o que sal. 

TOUREIRO À FORCA. - O .eu or· 
ripo respon<le cl letra a certaa ln11e
nutdade dum ourro artfgo. curioso 
o.Ud.s, que nos mandou 0 cPar 111 vf
sív-eb. Vai Portanto 1er pubUcado 
juntamente com fie, para etta.bereccr 
polémica. 

C. F . DOURADO. - A suo carta 
aberta oo Jerónimo é multa. lnjta· 
ta. para alou"' b<mS actoru. Ld Por 
admtrar mvli., Paul ~runl n/Jo é mo
tivo para dc.tdenhar outros. oue cul
tivam géneros l-ntdramente oPoStOs. 
N4o merece por1<1nto publlcaç4o, 

L. o·ouVETRA. - O reu ortlgo 
sóbre os pioneiro, <lo cinema. n/Jo traz 
qualquer noufdade, nem ne-nhuma 
Ideia pessoal, embora seja. uma. si-n. 
cera e jusriulma hommaqem O Que 
é preciso ' procurar fazer · artigos 
que outros não p0s5am fazer. 

EL ESTUDIANTE. - Cos14rlo que 
me enviasse dfrectomente um. exem
plar da e.sua• Yeuf.sta. pofs n4o acre ... 
d•t-o Que o c.Bel-Te-nebro$oa ltu·que 
mafs das unhas a que lhe mandou. 
! 1140 desf.sta! Talvez brevemente o 
cAnhnat6orafo• lhe df uma. grande 
alegria, com uma surpre.ui Que pre
J)Clramos. 

P . POMBO. - O seu Teparo de que 
cA nlmat6gra/o• é cdemasfado lisboe
ta• tem '1azlfo de ser. Mas ac-redite 
Que tt4o é falta de vontade nossa. 
A inda 11ifo encontramos no entonto, 
a soh1ç4o conveniente. Quere experl
?ncn ror? 

ATLETA. - Muito prato pela sua 
carta e pelos suas palavras. Qua-ndo 
vier a Ll.~boo apartco O artiao do 
cfnrcrc4mbfo Juso-brasUeh'o» vai seT 
1>ubllcado. 

M. L. S. - Como Quere que a im
crevamo.s no cClube• sem diuulgar
mO<J o seu nome? Que Jalto de cora
gem~ 

D. SANTIN110. - Escreva menos e 
))1"0C'Urc escrever m.dhor 

JOSF:PH BROOK. - O or<Jumen•o 
de cThe11 Knew wath thev \Vantocb 
jd foi escrtro Por António Carvalho 
Nun~1 para o secçdo das cEstreia.n. 
E o resta"rc que manda continua a 
ser rral'lu:fdo do cT.oolc•. Nilo será 
capaz de escrever col.tas originais? 

LUIZ XV. - Uma ••colo na Tobfs! 
Que tdeia a sua! Somos conff'a M
d11.s tU csco!4$ cclnéfila,• enouanto 
n~o houve-t" »rod'uçcJo contínua onde se 
pouom urUlzar o.t que o.t fr•qUcn
ttm, Por isso condenamos o seu ar
<1110 

UTARDADOR 
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o M'gllmento de Me11, réplíca. de 
Women, que eu, pela. minha. par
te, prometo f"lzer tudo que esti
ver ao meu alcance, para que che
gue às mãos do Selznick ·ou de 
outro produtor da Cinelândia ... 
- <Para. o Clube de Anima
tógro,f" não é preciso ser reva
cinado pelo menos cinoo vezes>, 
não senhor. Basta. ser cinéfilo, 
M dez anos. Tu não deves estl\r 
nas condições. l\fas espera o tem
po preciso, e depois inscreve-te. 
-· Cá tenho o p-ito que me man
daste, na minha frente. Cada 
vez que o vejo, lembro-me de ti 
e só de pensar que tenho que de
cifrar a tua roxa letra, fico num 
estado de consternação indizível. 
A letra. é linda, fora de brinca
deira, ma.s, depois da. mlnh"l (que 
é de respeito! ... ) é aquela que 
mais dif iculdade tenho em deci
frar. Como palmlpedc, que te 
prezas de ser, não podes escre
ver melhor. A membrana nata
tória, não te deixa segurar a 

= 

Tôda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

caneta; daí, os hieroglifos, modê
lo inglês, que me ralam ... 

OSLEC. - A qu<ilidade do pa
pel em que é impresso Animató
grafo deve melhorar, possivel
mente a. partir do próximo nú
mero. - Transmiti a tua carta 
a Ant6nio Lopes Ribeiro, que, 
estou certo, encaminhará o as
sunto, que lhe recomendas. O ci
nema. de amadores, sôbre ser 
uma encantadora distracção, po
clc ser uma. escoJ.a de artistas e 
cineastae. 

PINOCCJUA. - Não me pro
movas A categoria de <Santo Mi
lagreiro•. Sou o mais simples 

dos mortais, e nada mais ... - A 
Exposição foi filmada. sob IOOos 
os -aspectos. Dentro de alguns 
meses, verás o filme que é a c1-. 
nica viva de tão maravilhoso e 
patriótico certame. Transmito a 
Dinhaimá e Maria as tuas sau
d~ções. O resto do recado niLO 
dou, porque tenho mêdo de que 
elas fiquem zangadas comigo ... 
- Não sei porque tens tanto re
ceio de escl'ever o teu nome ... 

DOIS ÊXITOS EM PERSPECTIVA 

ANTINEA !. - Niio há dú 
vida A ntinll't, de que és a leitoru 
ma is fácil de contentar: <Não 
me comunicls o nome de nenhu· 
ma. vedeta para a Separata por
que te interessam tôdas as que 
venham public.idasl> ópiimo. -
Norm11< Shearer tem uma admi
rável interpretaçiio em os Lo1W'1s 
Dive·rtem-se. Faz, de forma notá
vel, o perfil de mentirosa-cabo
tina. Também gostei muito dela. 
em Mari.a Antonicta e Mulhci·e:s. 
- Não me admiro de que os fil. 
mes que citas te hajam deixado 
indiferente. São b'.lnais e eem in
terêsse de maior ... 

BOB TAYLOR. - O , 111imti-

o RE F E RE N DUM 

ANIMATôGRAFO 

U>grafo é remetido aos assinan
tes, de fonna a chegar a estes 
o menos amarrotado possível. -
Rita Hayworth é, de fact-0, uma 
linda mulher. E de lindas mulhe
res, está o mundo cheio ... - Pelo 
que vejo, cada semana tens uma 
estrêla favorita. Acho bem. Pelo 
menos, variar... - Esereve à 
Lana Turner, para a Metro
-Goldwyn-Mayer Studi-03 Culver 
City, Califórnia. 

AMIGO REAL DE ANIMA
TôGRAFO. - Breve daremos 
pormenores sôbre Gone with the 
wind. No entanto, posso dizer-te 
que é considerado o maior acon
tcciment-0 cinematográfico dos úl
tiJnos anos. ~ a história dos Es
tados Unidos, durante .a guerra 
do Norte contra o Sul. Foi ex
t1·aído do romance do mesmo no
me, de l\.lll.1·garett Mitchcll que 
tem cêrca de 1.000 páginas, de 
format-0 grande. A auto1·a levou 
7 anos a eserevêl-o. O filme é 
fotografado em tecnicolor. En
cerra cclouS> espectaculosos e 
leva quatro hor:.1s menos. 10 mi
nutos a exibir-se Tem como prin
cipais intérpretes: Clark Gable, 
Vivien Leigh (lê-se cVivian li>), 
Leslie Howard e Olivia de Ha
villand - H"ll11ood Hotel é uma 
produção da \\"arner Bros. 

DOS RE T RA TOS 

Ann Rutherford e Gary Cooper 
foram, esta se mana, os mais 

nossos leitores 

A Lisboa Filme vai a1>resentcir Jecin Gabin e Michele Morgan, 
dois grcindes nomes do cilum1ia fr1J.11cês, &m cLonge do Munclo> 

fLe Récif de Corail), um filme de inte1·ésse e de cmoç<io 

Tamb6m a IMboa Filme tem prestea <> estrear wmai oomé<N.a 
tm011imenúuli811in"'11 intitulada «Milionário a D~> e que a linda 

Jean Pwrker e Dougla$ Montgon~ery interpretam 

votados pe los 
O referendum do cAni11uttó9ra

I O> é já, dentro dei nossn redctc· 
ção, uma 3ecç1io e8'Pecial d<18 que 
dá 11mito que f<ner; e 1nais, além 
dis8": mna secç<io q11c intcressct 
to<los quantos CU/lti lt"Ktbalhtwi 
que t<wib6m já seguem, dia " 
dU., CUJ alte1-açõea da classif ic<t
ção p1·ovoC(1</a3 71efos cc11tc11as tle 
senl1M chegadas t6d«8 <18 so1mi
nas. 

Apestw da luta rija q1te se tni
vou nos primeiros luuares as 
cl.aissifi.cações mcintivera11i-se sein 
muda.11<:-0s sell8aCio11ciis. 

Mas nos últimos de: hou1·e 7)c 
qu.enas alterações curiOll(l8. 

A última cont<1gom dcit <18 se· 
gui11tes 1·es11llados: 

ACTRIZES 

J.• Ann Rutherford 
2.• Dorothy Lamour 
3.0 llfir11a Loy 
4.• Doo1111(t Durbi11 
s.• Marúi d« Gmí« 
a.• Greta Garbo 
7.0 Joon Bennett 

La11a TnT'llcr 
9.º Jocm G1vi.wford 

ACTORES 

1.• Gttry Cooper 
2.• Cúwk Ga-Ole 

S E llo...I H Â 1 Gostaria de ver publicados na «Galeria do Animató- 1 
" grafo 08 retratos seguintes: 

DE "QJQ Actríz: ................................................................. .. 
_..,,_ Actor: ........................................... ... .. ... ................. .. 

:1.• Mickey RooMy 
4,• Spencer Tracy 
5." )Robert Stcick. 
ü.º Willwm~ Powell 
r.• Richci•·cl Green 

Ga~·y Gr<lllit 
9 .º Jcmies Stewart 

10.• Jic1wy Fonda 
l'ttul Muni 
Nelson Eddy 

Os leitores e>itrm·a11i na com
plct<t com7>reensão do sisteima e, 
assim, 1>ara os a<>tores <le que se 
7nwlicam os retratos deWcim de, 
normfllm.ente, apo,racer votos. 
T'l"ê8 curiosas excep~ões se apre
seittam e merecemi especial 1><.en· 
(ào: Dcon11a Durbin, e Micke11, 
Roo1tey, apesar de já terem saído 
os seus retratos e a nossa Jfaria 
da Graça, 1nesmo depois de ter 
ilustrado a 1l()8sa capei do Sala(, 
continuam a ser i11tei1sa11tente ro-

' lados e, jcí dentro dos lugares de 
honrei, ccmti1ui1t11• a suMr. 

Doi.~ nomes novos apareceram 
entre ns dez ~iras nmU1eres 
- Ltl.1111. Tunter e J oa11 Grau:· 
ford. Dois desapareceram nUl-8 
a.pe>Ul8 po1· muito p<ntcos i·otos e 
e-'Jtão nos l11ga1·es t>r6ximos para 
ree11tra.rem 11.0vamente qw.mdo os 
nossos leitores qltiser&m. 

V cimos a. votos, minhas Senho
ras e meu~ Se11hores, ~·amos a 
1·ot06! 



OUR GUESTS. 
(OS NOSSOS ' 

HOSPEDES) 
'm fftl' ~' LEIGH ºAio s. •. .iot1-v 1Y1J44 'I tlllta w1u.,.co1 V!tlen, 
t~IU fifi llt • Aaor a eferHt-U.e, como 1ru•a de 
.. lfi ILfdil &tilillt fUae - cw'7 HaaUto,.., 

illi •lllto ll«llo ler htt o tlttt.lo clttta 1'-'fna, e• 
tu U fft falu - fhto "l .. 'rfu e ola , .. arte, ola , .. 
eüfflt4 1 La ttU bitoe. f6ra cle •ht'rfola "º' aolto 
kõl& ilitab ao Ntn Muclo, o 1n l.lclorado. Goundo 
al mr• tiU ao•taola cla tu•.,r.•t uaa. co•o f hilofto 

a, llOI L1aclo1 Uol 01 trope~ coa a catir1 1 'it:fr.-.... cltr1'6·•• • con•l•11, e 1 .. clelu 
IUl!úaam.. 

fl tel,.i. trµ ••• ,.,.. 0U.e1 ;laocoa a noetal,ia a 
1 Ui t ola Iallt alltnloea a llltuta, ftltlctlta e 
lifiii W f'-'l .. • aua'rfll.oau clt 1Cfplln4- l ol U, 
M C1lt \tMea aucto - 1'11, ••• d11co cll .. 
'-~ nlillltrt. Mtt ctclo •tio '"ª o cortflo cio •to 
LOli!li_.! ll iu •• '"' prl••lroa 11t11clo1 nsa colfalo 
•liUü .. toit ... •n•• I••• 'º' HncllufplÜ& -· 'º~
~ li lollr• laallla. ÃN 11 allot .. 1r1.,u..,. no 
mau~ a i4I Pãtlt • aot cloatutte co ... 1111 lla Royal 

1 ""•U.•tl• lrt, ele Lonclrt1, • 011 nuo cle ttttto. 
il • ili Pttll U• .1. , ....... Htrtl• no 1alco. 

l1lii 1 Lilhit1 ode i11torprtta cTl.e M .. lt of V ttt111• , ••• 
fifi iii t U11a tia •1t1acut. Co1ao llat11ral con1t4llbtla, 
f. fiu&t tllaai .. pltà OI llOI HHdlOI t 11tlH fH •TJ:.1 

~Yllllia l~m..t.. •Lotlt Ul'. an• wo1h.., •Darlt 7ota"'t1•, 
iiii ili. lôlllall•, cT~Hta .. llum copo cleÃ10 .. , 
lnl iiil tlla Lift•, cO Lltdtlltt cle Oxforcl•. 

lJO HHIJra_.i •ta ••poli, cuuclo D .. ld S1àlllclt 
lú iil•. t lmllftl O'Hara •• eQon• W1tl. t1 .. Wl11d, 
""ftl lllf Üffl o prfalo d1 lnttrprttaflo .. Acedtmla 
h·ffl·U~•P>•ll .&e ter 10110 d1 p6rto Norma ShHttr 
1 ''11111 alilid, Mlttaa Hopltln• t Mar .. rtt Sollann, 
lffil~ ifktil. :Patlttta QoUard, Btttt 0 .. 1 ... . 

• ffitlti BtUjt•, coa R.ebttt Taylor, • o 1to ta
llÚI 1 ialt!Mll .. t cllu "'t" •• cht,.r a Lblloa ter• 
atdl 1 ., lta111llton• , ,... pr•••flo cio 1.hx•adtr 
l •tU. Jua a Utüted Art1111. 

• 1 

LAURENCE OLIVIER ~"' i:~~ 
rtlH OU~tr corre ,...,,.. irenth, por •tt ductndonta .t,.... 
li~ete Ut, to1110 tuto1 oa1ro1 011tro1 ir ... c•n•, cltmen• 
••• & I11al1tnu 111 foru.. u•lf•• ele Slo Bottolomto. 
fel lh ,.i, - pacltt prot•tute d1lJlla llt•I• de Londttt, 
ftt • •••-lnl:.011 na cllrtcflo cio teatro, onde 001 llOTt 
aHI lu16 o •to primeiro papel. Ftt40enta Oxford, <111• 
1"6dtlli fila Ctntr1l School of Drematlc Art onde• 1t•ndo 
Slhl Tllohl•J'ltt tem 111lt o 1to cll1clpolo cu.rido. Com 
tll &faftU h. •Hontlq111 VIII• e pot 111• lntorforlnd• 
elitfl fatl a to111pe11hla do Sir Bany 7 oclteon. 

A; •taad., plfU co1110 •Ãddh•• Mttlúno• do Elmor 
11.1111 flrl • (W apronde o eota(ut americano, •1 ootntT • 
11••• e:Ptbltt LITt1• dt Noel Coward, elo 11ot••el1 •ri•· 
t8H ltl&lo la 1917 pau• a partencor ao• Olcl VI•'• como 
tlt•fllto •• dttt•••U ••"'º''' · futndo ...... tf1lpo f1mo10, 
(9t L11ha '111 f&, rodo o roport6rlo de SJ:.altupearo. 

ke tllltma ln,Jh tom doat lntorprttaç6t1 dlpa1 clt 
Htl 1 lo •Dl•6tclo da Lady X•, coa Morte Obtton, • om 
ola.ttn& aa Chaau•, to laclo cio Flort Rolt•on, onde 
fll& •tl•tlra • t1 encontra Vl'Fftn Le11li. Na Ãmfrica tth 
tlt b ••u 1t.ncltt ttiafdtt 1 HHtl.tUff do ·Monte clot 
f~Yall•, Múltao do Wbttr •• •Rti>ettu t o ptota• 
•ealrt6 •• •Or,.U.o • Pr. .. ncolto•, que a Metro Gotd...,.,. 
Mltft ,,,.,.,.,.,,, O Lorcl Neleon cle •I..cly Hamilton.•, 
C)llt U uh ••••at coed'&lu oob a cllrecçlo ele A1.....,.c1., 
l:ttÜ. • o tfll aa.I• ,..,.,. ,.,,1 dntaato1t6flco, elo qual 
fl t •• ttrt• fta sa& crlafla T!IOtOH t lfria, 

L4ittbct Oll<tltr, (1lt na 'rfu r HI taa ""'ª ap11l11da 
•ltl i••• 11111 a(1ltla a <1111 o clnaaa not htl>ltoo11, ....,.,. 
,. Ifttltllll. ao conolaio •• Sun.,., a 11 d. Ma.lo ele t .907. 
h ttJf '1•orde .. t clt 71ll Laoncl, com CU.,.. u cuat• c1 .. 
tllH aatu, t •• MatfO d1 19.CO tua com Vl'rfno t.1,J:.. 

A tU pa.ldo ,elo tHtro ele ShaltttpHto, C'O• f ntlt 
~I -· olt•Ntlo, lnou•o a fHtt, o uo ,..,,.cio, 1UIOA 41•••• •tt11r11f,. ptlot Ltaclot Unlclo1 com o •.Roat11 e 
1•1ltú•, •• coe llo • tua aolhor foram p101110..f.tat. 

1 AlM!: DE CASTRO 

Oa .dois retrato• que Ilustram esta póglna 
forlflft emlsvelmente dedicados ao cArtlma· 
f6grafo• • aos HUI leitores f>!lo próprio 
pu11ho dos 1lmpatlq11fulmo1 artiltQI. qve no• 
~•ltarartl na última sen:iana. 
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ESTE NUMERO CONTEM S RETRATOS-BRINDE: ANN RUTHERFORD e GA,R-Y COOPEI 


